
m 0 5 3 / V i e r n e s 4 d e D i c i e m b r e d e 1 9 4 2 / T e l . 2 0 1 5 / A p a r t a d o 4 6 / 2 5 e é n t i m w 
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e o p t a n l a s e o m u n i c a e i o n e s d e l o s s o v i e t s 

frescienlos avienes rusos désfruidos en die: 
carros de asalto @n los últimos cómbales entre el 

Y nueve 

^olga y el 

H o y eomplc e l C a u á i i í o y Gro-
« e r a i i s f s a o e s p a ñ o l t -mcacnta 
&Mm, E l hombre p r o v í d e n c i a i 
f a s sepiera conduci r a E s p a ñ a 
~-e t i«aáo peSigi-aba el p rop io ser 
fte Boestro país— por derrote
ros fie v í e í o r i a , corona e l medio 
«Igio á e u n a v ida fecunda áe -
dtcada po r completo a l serr ic io 
éet 1% P a t r i a 

E s p a ñ a t iene puestos los ojos • 
ea F ranco y en su torno, se 
agrupa consciente de que, bajo 
sa exper ta d i r e c c i ó n , s e f á a sa-
yerados fe l izmente los h i s t ó r i 
cos momentos por que atrave-

Y E s p a ñ a , que araa a t u 
Caudi l lo , en fecha t a n s e ñ a l a d a 
4 e s t í m o n i a sn a d h e s i ó n a l Jefe 
dei Estado, invocando de l AHÍ-
sisat© ee s i rva concederle l a rpa 

1 v ida ps-ra b i en de i a N a c i ó n . 
A todas las oraciones un imos 

fe nues t ra m á s fervorusa a l 
Ifcaspo que t e s t í m o n i a m w s i a 
^ms m tus i a s t a ' f e K e i t a ^ é n . 

Gran Cuartel general del Fuh-
rer.— El alto mando de las fuer
zas armadas alemanas comunica: 

En el Cáncaso, las operaciones 
se ven considerablemente entor
pecidas por las condiciones im
practicables de las carreteras. Sin 
embargo, se desarrollan comba
tes locales 'en algunos lugares, en 
los que atacó el enemigo con te
nacidad y en el curso de los cua
les • ios so-dets experimentaron 
graves pérdidas. 

Importantes fuerzas enemigas 
fueron rechazadas en el curso de 
contraataques al Norte del Terek. 
Un regimiento de cabalieria fué 
derrotado y se capturaron nume
rosos prisioneros al enemigo, asi 
como un botín considerable'. Núes 
tros bombarderos persiguieron al 
enemigo en ¡fuga y destruyeron 
gran, número de armas pesadas y 
vehículos. - Tropas motorizadas ale 
manas, después de extensas ope
raciones efectuadas por sorpresa, 
han cortado las eomunicaeiones 
con la retaguardia soviética y han. 
aniquilado varias columnas adver
sarias. 

Los nuevos ataques de las for
maciones de infantería y blinda
das del enemigo, en lá región del 
Volga .y del Don, han fracasado 
también ayer, .ante la tenaz resis
tencia de "las tropas germano-ra-
roanáíS. Grandes y sangrientas 
pérdidas fueran infligidas al ene

migo,, en colaboración con impor
tantes formaciones aéreas alema
na^ y rumanas. Sesenta carros de 
asalto soviéticos resultaron des
truidos entre el Volga y el Don. 

En el sector de Kalüün y en el 
lago nmen. las formaciones del 

ejército y de la aviación rechaza
ron, en el curso de continuos e 
intensos combates defensivos, to
dos los atáques enemigos, can- i 
sando a éste, en pairte durante 

( C o n t i n ú a en tefcenr p á g i n a ^ . 

3 ü I i 

d o s A c a d e m i a s m i l i t a r e s s o n i o s l o b o r o t o r í o s d o n d e n o s ó b se 

f o r j a k d o c t r i n a d e l o s E j é r c i t o s , s i n o q u e s e c r e o l a m o r a l d e l a s g e -

neríKÍones.» 
; (fSANCO en h Acodemio General fóiHtar ds Imt̂ -Gza eí día lAlAWA 

« H a f r a c a s a d o e l i n t e n t o b r i t á n i c o 

d e e l i m i n a r a I t a l i a p o r e l t e r r o r » 

Comenfsrtos de la Prensa del Eje 
R o m a . - E i discurso de! Duce, pro- Cada ^ . A á l ¡ ^ ^ ¿ S ^ ^ 

n a n e a d o ayer en l a C á i c a r a de tos l a s u p e n o n d a d de ^ ^ f ^ ^ ^ 
Pascios, es comentado por t oda m t u a L Les ^ ^ ^ ^ J l ^ í , 6 
Prensa i t a l i a n a , que publ ica e l t ex to , buen o__ ^ . ^ ' ^ ^ J . ^ 
de d icho discurso en p r i m e r a p lana . 

m " P o p ó l o d T t a l i a " declara entre 

Dos destruGtores más lian sido ineendiadt 
Tokio. —- El Cuartel general imperial anuncia- que los torpederos! 

japeneaea han t l^u^o, en ü roíhe <lel 30 de NovíembKí a unidades! 
de ia flota estadounidense, cerca del puerto ;de Luagá (Guadalcanal). j 
Las unidades de la flota norteamericana —añade el •comunicado— | 
lian experimentado las siguientes pérdidas: un barco de batalla, un | 
crucero y dos destructores, hundidos. Además, han sido incendiados 
otras das destructores. -

Los Japoneses han perdido • m i ' destructor. Esta balláta—-dice { 
el cuartel Japonés-— se conocerá con el nombre oficial de "ataque ! 
nocturno de Lunga".— Efe ' i 

otras coses que l a lec tura del discur
so de C b u r c h i l l h^cha por e l p ropio 
MusBolini en l a C á m a r a , a n u l ó l a t á c 
t ica de l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s . " L a 
propaganda inglesa — a ñ a d e — , que 
a í i n n ó que e l Gobierno fascista habla 
ocultado a l pueblo i t a l i a n o e l ú i scu r -
so de C b u r c h i l l , po r t emor a l a i-eac-
eión de d icho pueblo, h a experimen
tado u n r o t u n d o d e s m e n t í s . 

L f l e c c i ó n dada po r e l Duce a los 
i n g l ^ e s y nor teamericanos demuestra 
xa s o U d a r l t í a d de l r é g i m e n p o l í t i c o > 
social i t a i l a n o . L a esperanza de L o n - j 
dres de ivbrir camino a sus e j é r c i t o s , | 
e l i a ü n a n d o a I t a l i a por e l te r ror , h a ! 
Quedado comple tamente def raudada"! 

, — o — • 
B e r l í n . — r a disemeo pronunciado 

ayer por l$usso l in i es c o m e n f áo hoy 
Por todos tos p e r i ó d i c o s ber ' eses de 
3V m a ñ a n a los diar ios p o - . de relie-
I.6 l a a f i r m a c i ó n del L j c e de quíí 
I t a l i a c o n t i n u a r á a l lado de Alemania 

r ae r r a hasta l a v i c to r i a final. 
21 ^Yoeikischer Beobachter": " H e - ! 

^os escuchado l a voz del " romano \ 
« í i s s o l i n i " . E n sus palabras se a ñ r - | 
P1* l a fuersa y l a dureza:, l a e n e r g í a 
tSflacable q'ue son 61 fundamen to de \ 
v * 1 * la h i s to r i a romana . L á I t a l i a de 

p r o b a r á que l a sangre de los a n -

r r e g i r sus c á l c u l o s y previsiones 
— O — 

T o k i o . — T o d a l a Prensa publ ica 
el t ex to de l discurso de Musso l in i en 
p r i m e r a p á g i n a y hace resal tar las 
palabras referentes a l a p a r t i c i p a 
c i ó n japonesa en l a guerra v l a con
t e s t a c i ó n de l Duce a O h u r c h Ü L 

SE DISMINUIRA LA PO
BLACION DE HONG-
KONG .:—; :—: :—: ; 

Shaaighai.— Las autoridades ja
ponesas :de Hong-Kong 'adoptan 
actualmente medidas para dismi
nuir la población de este puerto, 
desda dos millones que tenia, a 
menos quizá de setecientos,mil. La 
decisión está motivada por las di
ficultades con que se tropieza pa
ra el abastecimiento y por las exi
gencias del nuevo orden econó
mico que el Japón empieza a ins
taurar.— Efe 
LOS BARCOS HUNDIDOS ' 
ERAN DE LA FLOTA AT
LANTICA DE ESTADOS 
UNIDO© :—: : 

Tokio. —- La formación naval 
norteamericana que, según se lia 
arm eiad í ya, fué derrotada en Xa 

•noche deüvSO de Noviembre, a la 
j altura do Lunga, en GuadalcanaJ, | 
i por fuerzas ha?aies ligeras japo-
| nesas, estaba compuesta* casi ex- i 
clusivamíeate por unidades per- ¡ 
tenecientos a la flota atlántica (3e ! 
1^ Estados Unidos. El crucero' pe 
sado yanqui hundido, era de la 
clase. Augusta'*.—- Efe 

39 gredas ba|o cer© 
®n el lienf© ruso 

^iguos romanaos corre por sus venas" 
v < J ? e r l Í D - e r Boerse^ Z e i t u n g " : ' T r n j 

^Xí&qaro jefe popular , Musso l in i , se l 
prtffe R u n hombre dispuesto a sa- j 
{ ^ f * io3 intei-eses de su pueblo a l 
a í L + p r iv i leg iada y de I « i 

*&m®, ^ 1 semit ismo í n t e r n a c l o í m t I 

^^^^^^^ 

K u a s f r o s v o l u n t a r i o s i f g a a n 

, engriéndose de gloria 
S e v i l l a — E l v o l u n t a r i o de i a D i v i 

s i ó n A z u l M a n u e l Barroso H e r n á n 
dez escribe en u n a ca r t a a su f a m i 
l i a , fechada e l 28 del pasado mes: 
"Hace u n f r ío horroroso. Anoche m a r 
có e l t e r m ó m e t r o 39 grados bajo cero 
E l r í o W o l c h o w esta casi helado. E l 
paisaje es maravi l loso . A pesar del 
inmenso f r ío , nues t ra i n f a n t e r í a sigue 
c u b r i é n d o s e de glor ia . Anoche, en u n 
certero golpe de mano, u n cabo de 
va lenc ia a p r e s ó a 5 soldados rusos 
y t r a j o a nuestras l í n e a s la ametra
l ladora que servían" .—-Cifra . 

N I D A D . es J a ecmdff&^ i 4 
hoy y J a consigna, de RUrnt^tü. 

Sobre l o a ru?7bas ds G^uella 

deoad&ncia ábooaro-ti e%3 I<t 
espantosas de Jas re-mJ'uakms* • 
aJs t se twH?. mt&m> P a t r i a t— 
heroico, 7mís d.ec^MdCj jada §iíWt~ 
n i J — pasfMido por a » a gue^ti 
orue-nta qita f u é prec^safruen^ e í 
trunque donde se foi 'já e&to> eof ím-
nidad {fue hace y a POS-ÍZJGS rntes-
tvas ans'io.s de gvumíe&a. 

Prisco h-a dicho qitó l a comps-
•¡tetr<w-hcfff. de todos •—oiupkbdattoií, 
e jéro l to— es l a c lavo do l a vicUi-
riti y Ja, á'krectfiz. do rsr&estra. « i « r -
cJia. T cJaro 8& comjrmnde Qvm 
me rio impetuoso de u n p u e b l ú 
í'«*ck> y decidAdo, experiam&níte 
ri^yido por l a iriiano f é r r e a de sit 
caudillo} puedo Uogar 'tttfmfa&te-
hasta e l final- de aus objetivos 
cfJoria. ' i \ 

A<ttí<4l(i Espo^ta que mi 13 á e 
Jio se h ú m U S parct sie-ip,%rrG} sw? em-
smo cotno u ñ cat íoe gti-íj se desmt-
fffttba (ai Jos afJtbentea separs-

fiista-Sj de partido y de cJase, p e 
diendo i o d o su potencia p todo 
•valor. E n e l fondo smbsi&iia eJ •mé 
jor e sp í r i tu de J a rasia que fué* 
en definitiva, quien, Mso e l m í í a -
r/ro d é l A lzamiento ; porp ftwroíí-
cerca tres a ñ o s de cruewtos '^ébv^ 
bates Jos que lograreni re&n&r 
una so la corH&nte Jas aiirSias es-
p a ñ p l a s . 

Hoy. nuestro deber ee'man^&eri 
esa unidad —precisa imía que •JÉ&K-* 
r a en- Jos m-amenios dificUes-^ 
saci'ífí-cando e g o í s m o s y apeimt.* 
c í a s parciales , eonscietitos y sepu,*. 
ros ríe ou-r Jeí tri-H.-nfo • coroncm} 
dos nuesiroe e s f u e r s ó é . 

Unidad apretada, urnidad e s i r t é -
ta que naák i debe ronvper so peñes 
de niereoer e l dicUbdo de troádói1-^ 
Y a este respecto, no deben i s -
Ie iarse tonos rnatioes. NnestfW 
iniransigencia i n á s absoluta dehv 
impedir poi- todos Jos nvedios qm* 
aqué l los que busquen J a d&mniíS^t' 
puedan hoilar pretesrtos tras #se 
qne escudarse. 

N i s iguiera d e t r á s d e l ¡ y i v a , 
pai la! o e l ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! . Por-
qw, precA-sam-ente por no hallar eE 
rnemlgo ocii&i&n. para posturas áe® 
carc-damente obstr-iwciovvístas í* 
üevvoJedoraSy es a l amparo de 1$ 
f/ite éJ piensa toJerable dotide prty 
tende actuar. ~ ' 

" Y s i querido f u é e l jV-hxt Ms* 
p e ñ a ! con que tantos h é r o e s sw* 
cambieron, j A r r i b a JSstpetña} ea eM 
grito de Hoy" —nuestro Generté» 
Ksim-o Jo a f i r m é en Zaragom, 
f-e los eabdueroe cadetes— "JB® 
gHto de los que no se coaforniaS&i 
con q:ue E s p a ñ a v k ^ , s í a o gite l i * 
qmeren i>er arr iba^, 

UfiMad antro Jas amibas, mmktifi . 
entre los E j é r c i t o s , unidafi e n t m 
los pueblos y Jas t ierras de Ste-' 
f-aña. E s t e es e l mandado de m ¿ 0 
tros • mitcrtos. ¡ [ 

Ha regresado a El Pardo 
S. E. el Jefe del Estado 

Madrid. — Ha llegado, p r u 
dente de Zaragoza, S. E. el JeM 
del Estado, generalísimo Franco^ 
a su residencia de El Pardo.— Cifras 

A t r a v é s d e l bosque, que m u e s ü ' a i í t á a v i a l a s h u e l l a s de l a 
tacha, Ü e g a j i IQ« s'nminl&tr<3s a ! e r o ^ » e « a: l a « n e a de f«e? ro 

H s e í a e l m i l e n a r i o C s s H l l a 

e z , p e r s o n i f i c a c i ó n 

d e l h e r o í s m o e s p a ñ o l 
Su gran obra, la independencia del condado de Castilia, 

llamada a ser luego cabeza de vasta y poderosa monarquía, 
ha decho su memoria imperecedera y explica el entusiasmó 
popular que so ha eomplajeido en acumular sobre su per
sona las? más portentosas e ínverosimiles "hazañas, haciendo 
de él, así como de otro guerrero Igualmente celebrado por 
tradiciones y leyendas —el Cid Campeador— la persbniflea-
eión del heroísmo español. 

, Dias Carmona "HISTORIA DE ESPAÑA" 



Una gran nolida para 
tes amanfes de la bu@na 

m ú s i c a 

E l d í a 1 5 a c t u a r á e n B u r g o s 

O r q u e s t a d e C á r n t r a d e B e r l í n 

la 

GUIAS MONTAÑEROS 
' Hoy viernes, se presentará^, en ^ gran acontecimiento artístico 
muestras oficinas (¡aaitiguo ¿ÍOh^i \ puede calificarse la noticia que hoy 
París, tercer piso), a las ocho ae 
ia. noche, todos los "guias monta
ñeros'' para recibir normas res
pecto a las actividades del pró
ximo domingo. , 

i i I t s f o r m a e i ó D 

SINDICATO NACIONAL DEL 
METAL. 

Delegación provincial de Burgos 
Se pone en conocimiento de> to

dos los almacenistas de maquina-
j-ia y material eléctriccí, asistan 
a una reunión que tendrá lugar 
hoy, día 4, a las siete y media de 
ia tarde, en las oficinas de esta 
delegación provincial (plaza de 
Castilla número 1. segundo) para 
tratar de asuntos de sunio interés. 

S&idÁcato NacUmaJ T e x t i l \ 
• e l p lazo m á s breve posible .se 
pasa ran por e & t a ' . D e l e g a c i ó n P r o v i n 
c i a l , todos los cotnereiantes que ven-
n a n ' te j idos poi ' metros , confeccionis-
las de los mismos, sastres, merc^voa 
« aniiseros, etc., con objeto de e n t r é g a r -

•Jes u n impreso para l a nueva t a r j ^ á 
d é comprador . , 

' S indica to ProumciaZ de Coihbu&ii-
bles s ó l i d k s 

Se pone en conoc imien to de l a s i n -

Uega a nosotros. 
L a J u n t a d i rec t iva del O r f e ó n Bur -

g-alés, que no escatima s^asto n i sa
cr i f i c io a lguno con t a l de proporcio
narnos ' agradables veladas a l a vez 
que da a conocer a las mejores agru
paciones musicales, h a cont ra tado 
pa ra u n a sola a c t u a c i ó n a l a Orques
ta de C á m a r a de B e r l í n , lo que su
pone u n g r a n esfuerzo e c o n ó m i c o , a l 
que estamos seguros que h a n de res
ponder todos los amantes d e l . d iv ino 
ar te . . , 

Este magno acontecimiento t e n d r á 
lugar . e l dia- 15 de l corr iente , á 'as 
siete y media de l a tarde, en e l Tea-; 
t r o Aven ida , 

! M a ñ a n a publ icaremos la c r í t i c a 
' que de l a a c t u a c i ó n en M a d r i d le 

l a Orquesta de B e r l i n hace ' en a-u« Pueden 

Oficina de enlace d e 
lia División Azul 

• Se pone en conoc imien to de todos 
los f a m i l i a r e s y personas que de
seen enviax a l o s v o l u n t a r i o s de l a 
D i v i s i ó n A z u l paquetes p a r a l a s fies
tas de N a v i d a d , que de hacer su en
vío po r conducto de esta, of icina de
ben presentar en la. m i s m a los pa
quetes de re fe renc ia antes d e l d í a 
K d e l co r r i en te mes. a c o m p a ñ a n d o 
a • cada paquete u n a nota ind icando 
su contenido. 

N a v i d a d e s d e 1 9 4 2 

i 1 1 
a s i r o j e n z f 

ernáménfal 

r r u v i f i c i ® ! 
P o r i n i c i a t i v a de l a I n s p e c c i ó n Ge

n e r a l de l o s Museos A r q u e o l ó g i c o s 
d e l E á t a d o , y con l a debida a u t o r i -
r.cfción o f i c i a l d e l E x c m o . Sr. Gober
nador C i v i l de esta p rov inc i a , e l p r ó 
x i m o domingo 6, a l a s once de l a 
m a ñ a n a , se i n a u g u r a r á e n e l Museo 
un c i c l o de c h a r l a s sobre temas de 

P r ó x i m a s l a s Fies tas de N a v i d a d , 
l a A c c i ó n 1 C a t ó l i c a de B u r g o s , . en 
sus c u a t r o R a m a s : H o m b r e s , M u j e 
res y Juventudes m a s c u l i n a y feme
nina , se . d i r i ge a todos l o s burga -
Teses. 

De todos ellos s o l i c i t a un m i n u t ó 
de a t e n c i ó n pa ra l e e r e s t á s l i neas y 
una m u e s t r a de generosidad c r i s t i a -
rta, d e s p u é s de haber las l e í d o . 

L a C a r i d a d no debe t ene r vacacio
nes. Debe e jerc i ta rse s iempre , por-
c.ue s iempre, y m u c h o m á s en l a s 
a c t ú a l e s c i rcuns tanc ias de grandes 
d i f i cu l t ades e c o n ó m i c a s , hay m ú l t i 
p les he rmanos nuestros necesitados 
de nues t r a ayuda . Pero en Navidades 
ge. hace m á s u rgen te y ap remian te 
e l e i e rc ic io de l á ca r idad . 

; D a c r u á e z a d e l ' t i e m p o , e l c a r á c 
A r q u e o l o g í a .en r e l a c i ó n con l o s ob- tQr f a r Q i i i a r de l a s Fiestas, e l N i ñ o 

Ámonesfacién a fes alcalá 
¿i 

je tos que a l l í se guardan , o con ma-
lufestaciones a T t í s t i c o - a r q u e o I ó g i c a s 

dmi ra r se en nues t ra 
"A. B . C." el maestro R e g i n o - S a i n z p i o v i n c i a . 
de l a Ma^a . 

P r i m e r c a m p e o n t i t o d e E d i í c a d ó n 

y D e s c a n s o 
Part idas que corresponden jugarse 

en e l "Dentro Recreat ivo de l a Obra, 
ustr ias, Centros Oficiales, pa r t i cu -1 hoy viernes, e n l a cua r ta - r onda de 

Tares y Carboneros. l a - o b l i g a c i ó n 
que t ienen de sel lar l o s ta lones de 
c a r b ó n , por medio de este S ind ica to 
s i n cuyo requis i to no p o d r á ser ve t i -
/ a d a l a m e r c a n c í a . . 

i l i í i í i ü i Pílettpil t i ten 
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AVISOS 

Excepcionahnente du ran te e l mes 
de D i c i e m b r e actual, ' p o d r á n a d m i 
t i r se paquetes pa ra los Componentes 
de' l a D i v i s i ó n E s p a ñ o l a de V o l u n t a 
rios, hasta ocho e n v í o s por cada dea 
t i n a t a r i o . siempre que r e ú n a n los re
quisitos determinados por l a Direc
c ión general, _ -. •' 

E l segunjdo ejercicio de las oposi
ciones a ingreso en el Cuerpo aux i 
l i a r m i x t o de Correos, d a r á comien
zo e l d í a 9 de l corr iente mes. 

L o que se hace saber pa ra cono
c imiento del p ú b l i c o a quien afecte. 

campeonato: 
Segunda c a t e g o r í a . 

r r i aga -Dav id Fa rdo ; 
Gregor io S á n c h e z ; 
e o s - T o m á s Massa: 

— Teóf i lo I t u -
A n t o n i o Porro-

Apron iano ' M a r -
Alfonso M a r í n -

T e n d r á n estas c h a r l a s personas 
destacadas por sus conocimientos ar
q u e o l ó g i c o s , p a r t i c u l a r m e n t e en l o 
que se refiere a l a p r o v i n c i a . 
- O p o r t u n a m e n t e se d a r á a conocer 

sus nombres y los • temas sobre q u é 
v a n a hab l a r . 

D a a p e r t u r a d e l c i c l o l a h a r á ^ e l 
p r ó x i m o domingo e l d i r ec to r d e l 
museo, t r a t a n d o l i g e r a m e n t e de A r t e , 
A r q u e o l o g í a y Museos A r q u e o l ó g i c o s . 

O O B I E R 

Aster io R-uiz: . J u l i á n M o r c i l l o - J o s é 
An ton io - Hergue ta ; A n g e l T b á ñ e z -
Asensio B e r n a l ; J o s é F e r n á n d e z -
A g u s t í n Gaci tuaga (fuera de con
curso) . ' X 

Tercera c a t e g o r í a — Valer iano L i a n 
d e r a l - S e b a s t i á n O r t e g ó ; F e l i C í s i | a o 
Santos-As ?gel Sogorbe; T o m á s Blanco 
F é l i x Alonso; J o s é M a t é - L u i s G i m é 
nez; 

Los jugadores citados en p r i m e r 
•lugar c o n d u c i r á n las piezas blancas. 

¡FREftlXOS A LA NATALIDAD 
La Caja Nacional de Sub

sidios Familiares ¿abre un 
eoncurso entre las familias 
numerosas de España para 
premiar a aquellas que ma
yor número de hijos posean 
o hayan tenido. Ciento diez 
mil pesetas repartirá por tal 
concepto, 

informaos en las Delega
ciones dé este Organismo. 

' • Un donativo 
• E n e l d i a de ayer y con m o t i v o de 

ser hoy l a f e s t i v idad de Santa 
B á r b a r a , P a t r o n a d e l A r m a de A r t i -
l i e r i a , l o s jefes y o ñ c i a l e s d e l r e g i 
m i e n t o mÁmero 63, h a n hecho ent re
ga en este Gobierno C i v i l de q u i n i e n - rnanos necesitados, 
tas pesetas c o n dest ino a l a s neces i - ' iQue no h a y a u n 
dades de l a Obra de A u x i l i o Soc ia l . 

Dios .desde su cuna i n v i t á n d o n o s , 
m á s a ú n , o b l i g á n d o n o s d u l c e y amo
rosamente xa , sen t i r y p r a c t i c a r aque
l l a v i r t u d , excelsa que es l a verda
de ra f r a t e r n i d a d en t re l o s hombres 
y que h a de conduci rnos a l a ver-
t iadera paz...! 

H a y muchas ins t i tuc iones pr ivadas 
y p ú b l i c a s que en estos d í a s . socorre
r á n a l necesitado. A u x i l i o Soc ia l , 
p r i n c i p a l m e n t e , h a r á l l egar a" los ho
gares pobres e l recuerdo y e l ampa
ro d e l Es tado E s p a ñ o l Cr i s t i ano . 

Pe ro en e l e jerc ic io de l a Car idad , 
todos debemos generosamente com
p l emen ta rnos ' y superarnos, y po r 
oso A c c i ó n C a t ó l i c a , fiel a sus t r a d i 
ciones y a BU ú n i c a f inal idad,- que es 
l a d i f u s i ó n y l a i m p l a n t a c i ó n d e l 
Re ino de Cr i s to en los ' i nd iv iduos , 
eñ l a s f a m i l i a s y en l a Sociedad, l l a 
m a de nuevo este a ñ o .& vuestras 
puer tas , p id iendo po r a m o r a l N i ñ o 
J e s ú s u n a l i m o s n a y u n dona t ivo pa
ra r e p a r t i r l o p o r med io de sus J i m -
tas ' Pa r roqu i a j e s en t re nuestros her-

es 
amb^s pueblos per 
ciencias en la limpieza 

y saneamk?ita 

S e v a n a realizar i m p o r t a n t e s o b r a s 

e n d i c h a s v i l l a s 

E n e l d í a de ayer g i ró- ú n a v i s i t a 
a los pueblos de Gastrojer iz y M e l 
gar de P e r n a m o n t a l e l gobernador c i ' 
v i l y jefe p r o v i n c i a l d e l Movlmi-ento 
camarnda Y l l e r a G a r c í a de Lago . ' 

E n esta v i s i t a pudo observar, • que -
en ambos luga res y a pesar ú e su 
a m o n e s t a c i ó n an te r io r , aunque alo-o 
se ha in ten tado , l a f a l t a de higiene 
y l a suciedad invaden estas vi l las . 

Per ello, y "como p r imera"med ida , 
a m o n e s t ó a les a lca ldes de los res
pectivos l uga re s pa ra que a l a ma
yor brevedad tomen l a s medidas opor 
tunas con e l f i n de l l evar a cabo 
l a Limpieza de ambos pueblos y con
t i nua r c o n as iduidad esta m i s i ó n , em 
p icando p a r a d l o , si fuera preciso", los 
medios coact ivos de que estas a ú t o r i 
dades pueden hacer uso. 

Aprovechando estas visitas y tras 
eT cambio de impresiones sostenido 
con l as au tor idades locales de am
bos, se h a n tomado IELS-oportunas no 
tas pa ra que en breve plazo comien
ce l a r e d a c c i ó n de proyectos de cons 
t rucciones de casas protegidas en Cas 
t r o j e r i z y obras de saneamiento y a l 
can t a r i l l ado e n M e l g a r . 

% % m % profissfil m 

\1%M 

S U M A R I O D E E S T A S E M A N A , 
Ed i to r i a l e s .— Discurso d e l Papa 

sobre e l pecado de Xa in f ide l i dad 
conyugal .—Clausui-a d e l c i c l o , de 
conferencias sobre San Juan de. l a 
Cruz en Xa Academia de J u r i s p r u 
dencia.— EX P o n t i f i c i o I n s t i t u t o de 
Es tud ios Or i en t a l e s d e l Vaticano.-— 
Feder ico Gzanam.—Misioneros y e.m-
bajadores d e l Papa en l a I r l a n d a 
de 1542.—La adoctr ina de l ; p l u s - v a l o r 
y l a d ic tad l i r a . d e l , proletariado.-— 
C r ó n i c a d e l V a t i c a n o : E l Cuerpo 
d i p l o m á t i c o acredi tado ante l a San
t a Sede.—'Voz -de l o s P re lados . C r ó 
n i c a c a t ó l i c a i n t e r n a c i o n a l . A s a m 
bleas y not ic ias de, l a s R a m a s de 
A c c i ó n C a t ó l i c a . C r í t i c a de espec
t á c u l o s , etc. 

P R E C I O U N A P E S E T A 

Se pone en conocimiento de 
cuantos pretendan solicitar ente
rramientos, a perpetuidad; en el 
Cementerio Mimícipal de 6an Jo
sé, que en el Negxxriado del Re
gistro y en el de Sanidad les se
rán facilitadas las. instancias im
presas para e-1 fin antes indicádo. 

RECTIFICACION 
En la relación de precios de los 

artículos cuya distribución dará 
comienzo mañana, publicada en 
nuestra última |edicióíi, figuraba 
el de 070 pesetas la ración de 
aceite, en lugar de r25, que es el 
que ha de regir. 

Ü H i t l i l i l i l i 
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b u r g a l é s d igno 
de este nombre que quiere deci r es
p a ñ o l y c r i s t i ano de p u r a cepa, que 
se .haga e l sordo a nues t ro l l a m a 
m i e n t o ! 

¡ Qu ien . t enga m u c h o d é mucho, 
cjuien tenga poco d é poco! 

Es u n manda to e v a n e é l i c o . 
¡ B u r g a l é s a cuyas manos l legue 

esta h o j i t a ! Ref lexiona u n m o m e n t o 
>• -llena con generosidad e l ad jun to 
B o l e t í n de A p o r t a c i ó n . E l N i ñ o Je-
FÚS te l o p a g a r á como E l sabe ha
c e r l o . 

V I N O S N U E V O S 
se ha empezado a vender en 

el Almacén de vinos del 

C O S E C H E R C 
P l e x a f ^ b f l i e M t s r | í a t z f 1 

PRECIOS: 
rao pesetas litro. 

SE SIRVE A DOMICiLIO 

anillas y maquinista 
necesitan, bi^n impuestos, 

SEXTO ANIVERSARIO 

D . V i d 

f a l l e c i ó él d í a 5 de D i c i e m b r e de 1936 

Todas las misas que se celebren mañana, dia 5, en la 
iglesia de San Lesmes Abad, altar mayor, de siete y media 
a doce, ambas inclusive, asi como ia que se diga el mismo 
día en lá iglesia del pueblo de San Millán, de Juarros. su | 
pueblo natal, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma i 

Er.trega obligatoria, de . _ piensos en 
Jo.s- Alm-acenes de l 8. N . T . < 

Por e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r delegado 
n a c i o n a l d e l S-N.T. ha sido ordena
da l a en t rega en ven ta en l o s A l 
macenes d e l S.N.T. d e l 75 po r c ien
to como m í n i m o de l o s piensos (ce
l a d a , avena, a l t r a m u c e s ; garbanzos . 
negros; a l m o r t a s , yeros, veza; g u i - I 
santes, etc.) declarados como dLspo-1 Informeg .esta A d m i n i 3 t , r a - c i ó n 
n ib les pa ra l a ven ta antea d e l dra , en- la oficina de Colocación. 
30 de E n e r o p r ó x i m o con objeto . de, | 
poder a tender l a s i embra de p r i m a -
verja y a l o s ganados de l a b o r a g r í 
c o l a pertenecientes .a productores 
que carecieran de existencias a es-
tos efectos. 

A p a r t i r de d icha fecha, s e r á con
siderada l a tenencia 'de los piensos c i 
tados, en porcentaje super io r a l . q u é 
se, i nd i ca an te r io rmen te , como c l a n -

| destina, y . l o s afectados s e r á n pres 
tos a d i s p o s i c i ó n d e l F i s c a l de Ta-, 
sas. 

Encarezco a tedas l a s autor idades 
loca les y. a aquellos que tengan c-o-

1 mo m i s i ó n e l fiscalizar y denunc ia r 
I l as infracciones de o c u l t a c i ó n y ope-
l raciones c landes t inos con productos 

in tervenidos por este S.N.T., e l . ha
cer conocer esta o rden a sus conve
cinos pa ra su exacto c u m p l i m i e n t o , 
y denunciando en caso con t r a r io , las 
ir;fracciones a este respecto. 

Madrid.— Acaba de ponerse a 
la venta el último" número de-ia 
revista de Italia y España "Le
giones y Falanges", editada por ia 
Delegación Nacional de Prensa y 
cuyo sumario es el siguiente: 

Desde Alicante al Escorial, por 
Samuel Ros. 

Epitafios españoles, por María-
no Rodríguez de Rivas. 

Lorenzino de Medicis, por An- . 
tonio Ciampi. 

En España jhen Rusia, por Luis 
Bermúdez de Castro. 

Conquistadores antiguos' y mo
dernos, por Qiovanni Ansaldo. 

Divagaciones de un pintor, por 
Elio Zorzi, 
- Libros castellanos, impiesos en 
Italia durante, er siglo XVI, por 

i Francisco VindeL - . 
Recuerdos italianos, por Felipe 

Sassone. - * 
" Farlnelli, un cantante Italiano, 
consejero de los Reyes de Espa
ña, por Margarita Beño. 

El salón de otoño y la exposi
ción Togores, por Antonio Franco. 

Lope de Vega, por Quintüio Ma-

Voces de la pantalla, por San
dro de- Feo.1 . . 

Un cuento mensual "Leonor, L.uu 
y la otra", por Alfredo Marquene. 

Diario de un falangista de pri
mera linea, por Alfonso Gallego 
Cortés. - , r 

Se publican además en eŝ e nu
mero reportales de fotografías de 
arte y de guerra, asi como de ac
tualidad de Italia y España. 

COMPRO AL POI 
Almacenes Vidal Rulz" 

Villaquirán — Estación 
Ciemente Pardo S. número, 8 

f ^ €1 8 

La familia suplica a sus amistades la asistencia a alguna 
de dichas misas, por lo que les • quedará muy agradecida. . 

Burgos 4 de-Diciembre de 1942. 

LA HUMANIDAD. 

EL SEÑOR 

0 
Se saca a- pública subasta el re

mate casa taberna el día 6, del 
mes actual, a las txos ú e la tar
de bajó el pliego de 'condicioiic.s. 

El alcalde.-Víctor Pablos. 

Clndusfrial de Á r a n d a de D ^ e r o ) 

ha fallecido en el día de ayer, a los 79 años de edad 
habiendo recibido los S. S. y la Bendición de Su Sanücmn 

(Q. E. P. D.) • 
Sus desconsolados hijos,. don Federico, don José, doña Mana, 
don Adolfo, doña María-Dolores y don Juan Antonio Redon
do Arranz; hijos políticos, don Jacinto García Monge (^€z.f 
Primera Instancia), doña Elisa, doña Carmen, doña J ^ ™ ' -
Cristina y doña Narcisa; nietos, sobrinos y demás famix> -̂

Ruegan a sus amistades se sirvan encomendarle a Dios 
Nuestro Señor en sus oraciones y asistir a las honras f.uüf ¡":~f 
que tendrán lugar en la iglesia parroquial de San Gil At>aü, 
hoy, viernes 4. a las once y acto seguido a la conduc^ 
del cadáver al cementerio municipal de Aranda de D w - ^ ' 
por cuyos actos de piedad les anticipan las mas expresiva 

Vivía: Plaza Alonso Martínez, num. l¿. I g r a c i a s . Burgos' 4 de Diciembre de 1942. 



r e c i b e n u e v o s r e f u e r z o s d e E u r o p a 

yn inmenso arco forma» las posiciones del Eje 
¿&¿& la costa de Círenaica fiasfa el desieHo 
t ^ r l í ^ " La O ^ ^ a Internacio-

de Informaciéai, ¡refiriéndose 
a la situación en Africa del Nor-
% comunica io siguiente: 

'•I^ina la calma en el frente 
ejército blindado gennano-

itaiiano del Oeste de drenaács, 
r Darte de actividad bastante in-
¿asa de reconocimiento y de ar
tillería por ambas partes. 

gn tanto que las fuerzas más 
atojadas del octavo ejército bri
tánico se concentran poco a po
co en los sectores de vanguardia, 
ei mariscal Rommel ha recibido 
nuevos refuerzos de Tripolitania y 
de Europa, especialmente de ar
mas y tanques. Las posiciones del 
mariscal profundamente escalo
nadas, forman un inmenso arco 
que va desde la costa hasta el in
terior del desierto, habiéndose uti
lizado los lagos, marismas y sali
nas de una manera muy hábil, 
que ios convierte en parte del sis
tema defensivo., Los ingleses han 
podido comprobar ya en los últi
mos dias los efectos de los caño
nes de largo alcance del tipo más 
moderno. Cañones de grueso ca
libre han ocasionado graves pérdi 
das a destacamentos de reconoci
miento británicos, especialmente 
en el Sur .der frente. Varios ca
rros blindados de reccnocimíento 
fueron incendiados. A peiar de ha 
ber aumentado ,el número de ca
zas británicos, la aviación del Eje 
ha seguido atacando en estos úl-v 
ümoá días, con gran éxito.-a las 
columnas de abastecimiento ene
migas y a otras concentraciones 
de tropas. 

Formaciones de Stukas atacaren 
cerca de El Brega, a grandes con-
,céntracione^ de -tanques británi
cos. En unión de aviones tí?, bom
bardeo italianos, los aparatos ale
manes efectuaron ataques en. vue-

N lo rasante, destruyendo siete gran 
des bombarderos británicos. evn un 
aeródromo situado cerca de Age-
dabia. Otros proyectiles causaron 
daños considerables e incendios en 
los cobertizos provisionales y en
tre los aviones que se- encontraban 
en tierra. 

Entre Affedabia y El Brega, los 
cazas antitanquies destruyeron 4 
carros británicos é incendiaron do 
ce camiones completamente car
gados, dos de los cuales transpor
taban carburantes".—. Efe 
PARTE INGLES- :—::—: 

El Cairo.— Comunicado conjun
to ¡ del Oriente medio: 

"La actividad de nuestras pa-
trullas en los alrededores de . El 
Agheila ha continuado- durante 
la pasada jornada. Ligero, aumen
to de la actuación de la aviación 
enemiga sobre Cirenaica. Un bom
bardero 'enemigo ha aido derri
bado por nuestra DCA y un Mes-

serchmdtt-ioe lo ha sido por núes 
tros cazas. 

Nuestros bombarderos pesados 
han atacado Trípoli y bombardea
do los muelles, que fueron ̂ alcan
zados dé lleno. Bizerta y Gabes 
han sido asimismo bombardeadas 
y un tren ha sido ametrallado. 

Frente a Sicilia un petrolero 
enemigo fué torpedeado e incen>-
diado por nuestros aviones. 

Todos los aviones ingleses que 
participaron en estas operaciones, 
han regresado a sus bases".— Efe 

E l e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a e n B e r l í n 

p r e s e n t a s u s c a r t a s 

c r e d e n c i a l e s a l 

F u h r e r 

Cuartel general del Fuhrer. 
El Fuhrer Canciller - recibió el 
martes al nuevo embajador 
de España en Berlín. ' Ginés 
Vidal y Saura, quien le hiüo 
entrega de sus cartas creden
ciales. 
Asistió al acto el ministro de 
Relaciones Exteriores delReich 
von Ribbentrop. 

El Fuhrer recibió^ después al 
que lia sido hasta ahora em
bajador español en Alemania, 
conde de Mayalde, en audien
cia de despedida.—Efe. 

D í a 4 J ® D i c l e f l i b r f i á a I 5 é 3 

T é p m i n a s u s s e s i G n e s e l 

La escisión religiosa que se plan 
teo ai Mundo al terminar la Edad 
Media, con motivo de las doc
trinas de Latero, amenazó • con 
quebrantar la raíz más honda del 
Catolicismo 'y de j a ' humanidad. 
España, que había nacido como 
nación al sehdcio de la empresa 
reconquistadora fifcl .Catolicismo 
para los españoles, no podía olvi
dar su más invÁma • razón de ser 
y continuó la iuc'ia coii las ar
mas en defensa do la catolicidad 
cristiana. 

Gracias á Carlos I , el Emperador, 
el Pontífice reunió el Concilio de 
Trente que desde el primer mo
mento fué objeto, no solamente 

<<Senfimos el orguIío cíe nuesfra Madre española» 

de encarnizados ataques por par
te de los enemigos de la Igleata, 
sino pi-incipalmente tropezó con 
una enorme" cantidad de diñciú-
tades de toda índole. El tesón de . 
España T de los teóloc-Oo españoles 
que alcanzaban entonces la más 
alta cumbre de la filosofía católi
ca, consiguió que se realizara y 
llevara a feliz término la empre
sa religiosa del Concillo de Tren?o. 

El P. Laínez. español, y más 
tarde general de la Compañía de 
Jesús, había de defender centra 
las opiniones ..̂ te miembros respe
tables y venerados del Concilio, 
la decisiva afirmación de la "gra
cia suficiente". 

"El hombre", el hombre católico 
y universal que naciera del Con-

i cilio de Trento, es obra genuina-
| mente española. José Antonio más 
I tarde, había de recoger la reso-
1 lución tridentina con su conoci-
ida definición: "EL hombre como 
i portador de valores eternos". 

El Concilio de Trento représen

os r: v Á ú m i 

el día de la fn 
papal 

ntacufáaa 
Roma.— El 8 de Diciembre, 

fiesta de la Inmaculada Con
cepción, Su Santidad el Papa 
Pió XI I asistirá a una' cere
monia religiosa, en la Basílica 
de San Pedro y dará la ben
dición aoostólica.—Efe. 

Porque "JEI D í a de l a Madr€M es 
i iues t ro d í a , estamos org%ülosas y u n 
poco • emocionadas. T o d o t m c o r ó de 
á n g e l e s , que son loa h i jos p e q u e ñ o s 
nos rodean y e x a l t a y hace que n ú e s 
t r a a l m a se desenvue lva en u n pa i 
saje h o r i z o n t a l , paisaje de porven i r , 
de camino . P a r a a n d a r l e d ignamen
te tenemos l a fuerza t r e m e n d a que 
d i m a n a de l a s c r i a t u r a s . Despiertos, 
cuando c l a m a n por nosotras entre 
risas y p e q u e ñ o s filan tos ; dormidos 
cuando nada h a y en e l m u n d o m á s 
sereno, t i e rno y a d o r a b l e que el los; 
sanos c o n l o s / ¡ o l o r e s ^ de l a s rosas 
y e l b r i l l o d e l r o c í o en l a s p u p i l a s ; 
enfermos; con sus _manitas p á l i d a s 
que hae-en, que-se d o b l e e l c o r a z ó n ; 
de c u a l q u i e r f o r m a y f o r t u n a , l o s 
h i jos p e q u e ñ o s son ac ica te y porve
n i r , v i d a . y. r e sponsab i l idad t r emen
das. ' 

Y si son los h i jos mayores . ¡Ay, 
entonces! U n i n c o m p a r a b l e respeto 
nos invade f r e n t e ' a Tas madres de 
los h i jos mozos. Es tas que dan m á s 
que l a sangre y l a v i d a ; é s t a s que 
dan l a flor de sus s u e ñ o s : estas m u 
jeres que t i enen en su p á v i d a y ar
diente 'mano, encendida con g r a n res 
p l a n d o r l a a n t o r c h a de l á -humani
dad. P a r a ellas , todo nues t ro respe
to y a d m i r a c i ó n . N o h a y s o l i c i t u d 
v n i v e r s a l comb l a " suya. E n e l cua
d ro d e l m u n d o no hay figura que se 
mueva con m a y o r pa te t i smo y ansie
dad, con m á s e locuente s i lenc io , ba
je, l a s estrellas. M a d r e s de l o s que 
cayeron, madres de l o s que l u c h a n -
dc ^ e s t á n ; c á d a noche, cuando l a s 
madres fe l ices d o r m i m o s , ejlos t i e 
nen e l a l m a " s i n v e l a , desvelada", 
den t ro de l a g a l e r n a y e l h u r a c á n 
d e l m u n d o . E l s a c r i f i c i o de estas 
madres u n t a de sangre l a s aguas 
d e l mar , . las nieves d e l i nv i e rno , l a 
o e q u é d a d d e l ve rano . Todo u n to
r r en t e a rd ien te y ro jo i rueda por l a 
t i e r r a s a l ido de sus e n t r a ñ a s . Carne 
que se f o r m ó e n su carne, n i ñ o s dor
midos en. l a i n c o m p a r a b l e c u ñ a de 
los , brazos mate rnos , l i v i a n o paso 
d e l hi^o, l i v i a n o sí, y que pesa t an -

con su mano p e q u e ñ a desmayada to sobre e l c o r a z ó n . Todo l o h a n da 
do estas mujeres s iervas d e l a m o r y I de su f r imien tos . 
e l pa t r i o t i smo . E l l a s l e v a n t a n e ñ v i l o P o r todo este d o l o r que digo y por j 
hasta Dios , e l c á l i z de sus dolores , ¡ Je. a n t e r i o r a l e g r í a que he exp l i ca -1 

; ^ ] do es jus to y h u m a n o y 
preciso y es, sobre todo, 

P o r J o s e f i n a d e l a M A Z A l ^ f f i ^ g ^ ^ ^ 
I de • ser de nuestras conquistas 
I americanas y de toda nuestra po-
! lítica de colonización. España no 
podía tener nunca la 

I m p o r t a n t e s p é r d i d a s 

s o v i é t i c a s e n 3 d í a s 

• materialista der imperio coionial, 
v ? '¡sino que por encuna de los pvo-

' ' ductos y del oro que las- colonias 

concepción 
co' 
los 

íro raamsfa apresado 
- Barcelona. —La Brigada soc/a». lia 
emitido al juez militar la.causa con 
t,ra Juan Pinos, perten-írienle al 
s- I - M. que durante el do^iu'o rnjo 
en esta ciudad fué Jefe de los servi-
Clos de las checas dé Vaihnajcr y 
^Por Uruguay. 

Se ha declarado autor de numtro-
Eos actos de salvajismo, estatal y ape-
^tos.-Cifra. 

liilitffl is ü toiiliin slilsiái 

pr li itdiRcüi i i M u u 

Londres. — ETdén ha declái ado 
en los Comunes, contestando a la' 
pregunta de un diputado, que no 
fué consultado en forma alguna a 
proposito de la decoración de 
Darían, según la cual, éste asume 
las responsabilidades de jefe de 
Gobierno en Africa del Norte y 
que Gran Bretaña no se conside
ra de ninguna- manera obligada 
por aquella declaración. - Efe 

U n a d e l e g a c i ó n d e l a 

j u v e n t u d b ú l g a r a 

h a s a l i d o p a r a E s p a ñ a 

E n e l f r e n t e d e l V o l g a y e l D o n 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

contraataques, pérdidas sangrien
tas y destruyendo 108 carros de 
asalto adversarios. 
. En el frente del Océano Glacial 

Artico, los ataques aéreos disper
saron a concentraciones de tropas 
soviéticas y alcanzaron .gravemen
te a la ciudad y puerto de Mur
mansk,' así como también la de 
Kola. , 

En el periodo que media^,entre 
el 11 y el 30 de Noviembre, 309 
aparatos soviéticos han sido des
truidos: 220 en el curso de com
bates aéreos; 71 por la acción de 
-la DCA de la aviación y de las 
tropas del. Ejército, y el resto en 
el "suelo.-En el mismo periodo, 83 
aparatos alemanes han sido des-
'truidos en el frente del Este. 

En la Cirenaica occidental, la 
aviación ha infligido de nuevo 
graves pérdidas al adversario, en
tre autoametralladoras y vehícu
los formados en columnas de mar 
cha. Las instalaciones del puerto 
de Tcbruk fueron objeto, durante 
la noche última, de intensos ata
ques aéreos. 

Los-puertos de anreyisionamien 
tó enemigo del Africa, septentrio
nal fí ancosa han sido sometidos 
contínuamiente á ataques aéreos 
y han experimentado grandes da
ño^ y destrucciones. 

Un submarino alemán ha hun
dido en el Mediterráneo occi
dental, por la acción de dos torpe
dos; un crucero británico de la 
clase "London". Un destructor in
glés fué alcanzado por las bom
bas ante la costa argelina, sien
do abandonado por su trinulaoión. 
LTn patrullero resultó hundido. 

En la noche del 2 al 3 d.-=> Di
ciembre, los. bombarderos ingle-
5es dirigieron' a^aones contra el 
Oft^e ríe A1emflnia. En alénna1? lo
calidades de la re-eiólr del Rhin 
y del 'Miaiie, fueron nrovoeados 
escasos daños en ediñeios. Cinco 

| an^rfitos enemigos han sido de
rribados. -

Leí cazas alemanes atacaron de 
rh'a en la coxta snresto de Ingla-

be-r h u m a n o que s iqmera u n a vez en , • ; 
r l tr-anscurso de los doce meses - ce- i • i 4. , , r . i J.xu.yoi lelilí i r a d o s como una corona ^sé celeore 
" e l D í a de l a M a d r e " . 

Nosotras , q u é damos todos los d í a s 
d e l a ñ o c o n h u m i l d a d y s i l enc io , coa 
s o l i c i t u d n u n c a cansada, y en l a r g a s ' verdades^d 
horas absopbentes, todo l o que so-j 
mos : j u v e n t u d , beilexa, . t a l e n t o ; ' b o n - i 
c a d ; serenidad ¡ l a v i d a en ftnT, ; pó r ', 
nuestros hi jos , merecemos u i i d í á i 
p a r a nosotras'; u n d í a en que se nos i 
cante o se nos r6cej_ un d í a en qus \ 

i l a puer ta d e l hogar se ab ra m i l ye-, 
cea,' para ' darnos- é l . p a r a b i é n y l a 
f e l i c i t a c i ó n . u n d í a p a r a e l rega lo l 

i y l a .dulzura,! Un- . d í a en que nues t ra i 
! presencia en e l m u n d o sea 'bien pal - , ! 
p a b l e ; d i a de .fiesta en que e l v i a n - i 
can te descuidado se p regun te po r i 

¡ l a s ediles d e l mundo.: — ¿ Q u é sucede i 
hoy, q u é fiesta se ce lebra? . Y que-

j a l g u i e n Je pueda contes tar . - -CHoy 
I es e l " D i a d e - l a M a d r e " . Y que a m - j 
¡ hos in t e r locu to res 'se s ientan- Lnva-j 
i d idos de una grave y honda t e rnu ra , j 
j N a d a m á s . 1 
j Eso anhe lamos l a s madres d e l 

mundo . Eso y l uego desaparecer co-
i mo una v i s i ó n t á c i t a y d u l c e , des-
¡ aparecer en e l sagrado de nuestras 
' casas, s in que nada "turbe l a pacien

c ia y l a sombra que nos hace sa l i en 
tes para ' cuando l a h u m a n i d a d nos 
ha de menester . 

E l p rod ig io d u l c í s i m o de l a mater 
n idad , nues t ra desvelo y l a c i m a de 
nuestras vidas, b ien merecen que fo-. 
dos los "hombres r i n d a n un rd í a " en e l 
a ñ o s u beso sobre l a f ren te p u r a de 
J.as madres, su brazo en rededor de 
l a c i n t u r a p rod iga que u n d í a sostu
vo e l g rave peso d e l a m o r hecho car
ne y mi s t e r io . - Po rque a s í Dios Xo 
quiere y quiso hacerse carne en l a s 
d u l c í s i m a s e n t r a ñ a s de I» m á s a l t a 

an, exigía la re al'.dad más 
e de una población y 

I de unos hombres que. por su rn.'S-
jma naturaleza humana tenían de-
i recho y exigían a nuestra cencien 
cia católica el recibir la gracia de 

Cristo. 

Si vuestro cuarto es. ale
gre, os sentiréis también vo
sotras óptimístas. Decorar
le pues alegremente, guián 
doos por ios modelos 
trae "Y" todos lós meses. 

C H H I 

e r ik i 
d e l a zmm 

Berlín.—Los ferrocarriles • de la eos 
ta meridional de Inglaterra han sido 
bombardeados por aviones rápidos de 
la flota aérea alemana, en el curso 
de las últimas 24 horas. Las bombas 
alemanas- han ocasionado destruc
ciones. Todos ios aparatos que han 
tomado parte en las operaciones • han 
regresado a sus bases. 

La aviación inglesa ha intentado 
atacar la costa francesa septentrional, 
pero.ha sido rechazada por la D, C. A . 
y los cazas alemanes Las pocas bombas 
lanzadas por los aparatos ingleses no 
han ocasionado daños.---Eie, 

S e ñ o r a d e l Universo , B e n d i t o sea.. 

les correspondió el premio 
mayor de la Lotería y oíros 

del yffimo sorteo 

térra, obietiyos -Perroviarios 
fugios de tropas". 

Qy, reGs 
l a s 5 i , 7* y 10|- noche , Sofía.— Ha salido con dneceum 

^•u^eno de l a c o l o s a l p r o d u c c i ó n , a España una delegación de la ju 
ventud búlgara, qué ha sido mm~ 

-i tada para asistir al Congreso de 
i la juventud española*— Efe 

D-1SAYÜKO FAKA DOS 
ETN E S P A S Í O L 

p o i ' B á r - b a r a S t s n w y c k . 

Ei Duce ha recibido 
a ía tripulación del 

Barbarigo 
Roma.— El Duce loa recibi

do, en presencia del subsecre
tario de la maiina de guerra, 
a la tripulación del submarino 
italiano "Barbarigo". a cuyo 
frente se encuentra el capitán 
Buzo Grossi. El Duce ha agrá 
decido 4 los marinos su com
portamiento eu 1» lucha con
tra los enemigos de Italia". 

ni HIT K l l H i l i r W l W I T I 

Algeciras. — Él billete • del premio 
mayor del'sorteo de-ayer, que ha co
rrespondido a esta ciudad, más las 
dos aproximaciones y otros dos bi
lletes' de la centena, ios llevan inte-

y i'e- j gros dos sargentos de infantería que 
' i se encuentran destacados en esta pla-

za. • 
j Esta mañana- se presentaron en la 
1 Administración para comprobar su 
suerte y no hicieron manifestación al 
guna sobre si habían repartido o no 
participaciones. —Cifra. 

1 1 

n o m b r a d o p r e s k i e n l e d e !Q J u n t a 

S u p e r i o r d e A r q u i t e c t u r a 

Madrid.— Por los colegios de ar
quitectos de España, ha sido elegido 
presidente de la Junta Superior, el 
decano de Madrid, "camnrada Manuel 
Valdés Larrañaga. 

C o n m o t i v o d e su c u m p l e a ñ o s 
El Ferrol del Caudillo. — 

El' alcalde ha enviado al 
Caudillo el siguiente tele- • 
grama: 

"Con. motivo del cincuenta 
aniversario natalicio d e 
V. E. pueblo ferrolano trans
mite por mi conducto de
voto ' homenaie su preclaro 
hijo predilecto, reiterándole 
nombre corporación y pro
pio incondicional adhesión." 

i i i tói i i i t i \\m i i i Étiiiii 
i c i i í f ca til Pütsii! 

W ashington.— El secretario de; 
Estado, loa anunciado que se ha
bía llegado a un nuevo acuerdo 
económico con Portugai, para fa
cilitar el intercambio de ciertas 
mercancías entre ambos países 

No se conocen detalles del atuo-r 
do.— Efe r 

C O U S E O C A S T I Í I Á " 
EL BAILARIN ¥ EL TRABAJADOR 

Copia nueva, por Roberto Rey 



T E 

al vacia da tío da 

ie j a n 

Por actos e&mmmhl&s 
á»£e SMtwmcial deí Mo-

timteffito y gobernador ci
t a de lá provincia, casnam-
Hs. YJlera, ante denuncias 
fs^^entadas por propie-
taiio y ocupantes de un ta
xi de nuestra población, ad
vierte ai vecindario del pue 
WLo dé CUEVAS DE SAN 
OLEMENTE, si £n el 
isiazo de TEES días, a partir 
Se it«iy no Megan al Go-
Uterno Civil los nombres de 
las personas que en dicho 
paeblo apedrearon al men
cionado automóvil, causan-, 
i o desperfectos en el mismo 
# hiriendo & alguno de los 
%ue fe ocupaban, se verá 
precisada, nuestra primera . 
«Etorláad, a imponer multas 
imáividuales a cada vecino, 
(luya cuantía no será infe
rior a 100 pesetas. ' 

Conste que el canxaraita 
Hiera está dispuesto á ter-
minaf dfe ana vez y para 
siempre con aquellos" siste-
mffls que, como los tratados, 
son propios de pueblos sal-
va|es y con tai motivo se 
Üevarán estos casos con el 
máximo rigor. 

c d n i i i e i i i o i ^ 
Ce! 

ra 

Les p®qu&ñm camarades @ks@qyla?áfi «fefleadamenle a su madre 

• l u í a 48 m m 
Irapos, gcanai y pajal 

pies: da Lsrrá 
57, fcaja 

E l p r ó x i m o día, ot íbo, fiesta de l o 
I a m a c u l a d a C o n c e p c i ó n de M a r í a , 
c e l eb ra e l Frfente de Juventudes u n a 
de sus m á s s igni f ica t ivas Jornadas 
ba jo e l n o m b r e de " D í a de l a M a 
d r e " 'i 

L¿j, f igura, s e ñ e r a de l a m a d r e es 
p e ñ ó l a . , CFistiana y . T i r t u o s a / s e r á 
exaltado, con v e n e r a c i ó n y car ió lo po r 
todos l o s tnuchachos que en esa fe-
cBa, i nd i cada como n i n g u n a , h a r á n 
o f renda de ¡su homenaje de a m o r a 
l a m u j e r incomparable—• base de l a 
f a m i l i a c r i s t i a n a y e s p a ñ o l a — -que 
Ies l l e v ó en su regazo, e n s e ñ ó a ro
sa r y e c h ó en sus a l m a s l o s p r i m e 
ros, c imien tos da su e d u c a c i ó n c a t ó 
l i c a . V 

Con este , m o t i v o , e l F r e n t e de Ju
ven tudes -ha organ izado u n a ser ie de 
actos que en todas l a s p r o v i n c i a s de 
E s p a ñ a t e n d r á n l u g a r e l p r ó x i m o 
m a l t e s fiesta de l a I n m a c u l a d a Con-
c e p c i ó a . ; : ' 

P o r l o que se refiere a B u r g o s l a 
d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l h a t r a n s m i t i 
do a todos l o a afiliados-— p o r m e d i o 
de l a s J e r a r q u í a s y mandos—la br-
aea. de que d i c h o d í a deben tener con 
^u m a d r e u n a a t e n c i ó n especial , eom-
preudiendo e l agrado c o n que a q u é 
l las a p r e c i a n estas ' mani fes tac iones 
- -senci l las aunque de inmenso va
l o r mora l—- de c a r i ñ o . : 

M á s concre tamente , esta a t e n c i ó n 
espec ia l de l o s h i jos p a r a su m a d r e 
puede cons i s t i r en u n p e q u e ñ o obse
quio , o en l a s a t i s f a c c i ó n de a l g ú n ' 
deseo que , e l la man i fe s t a ra , 

A l a s ocho y med ia de l a m a ñ a n a , 
en l a p a r r o q u i a de San L e s m t s , se 
c e l e b r a r á u n a m i s a a l a que as i s t i 
r á n todos l o s af i l iados de ambos se
xos y e n l a que p r o c u r a r á n acercarse 
a l Sagrado Banque te e l m a y o r n ú -

U n r e G u e r d o a l a s 

y c o m b a t i e n t e s e n 

e s d e l o s c a í d o s 

l a D i Y i s i ó n A z u l 

Y M Í A ROJA 

M M A T O lESPIHATOSlO f COSASOS 

Cssüissiía de dictt & sm». 'i-íisíialSsfeso frasco, U (aatss laSsj Tciéfoso 23ÍS 
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m'er'o pos ib le de c a m a r a d ó s . S n esta 
m{Sa o f i c i a r á e l c a p e a i á » : p r o v i n c - a l 
de l a O r g a n i a a c i ó n . 

D e l a S e c c i ó n F e m e n i n a s e r á n se
leccionados, t r e s g rupos in t eg rados 
p o r l a s m e j o r e » muchachas— y co-
r repondientes a l a s secciones Mea-
gar i tas , F l e c h a s y Flechase A í r a l e s — 
h a c i é n d o s e en t rega a cada u n o de 
c í e n pesetas como p r e m i o a BU buen 
c o m p o r t a m i e n t o . Con es te .d inero , cu
ya en t rega se v e r i f i c a x á d e l a n t e de 
todas Xas af i l iadas , l a s p e q u e ñ a s ea-
maradas d e b e r á n hacer u n de l i cado 
obsequio a euá madres . 

Ó e l a L icg ión F l e c h a s de I e s F a 
langes Juven i l e s d é F r a n c o , y de 
acuerdo con sus. merec imien tos t a m 
b i é n , se s e l e c c i o n a r á o t r a escuadra 
a l a que d e l m i s m o m o d o í e s e r á n 
entregadas c ien to c i n c u e n t a pesetas 
con e l fin antes ind icado. A s i m i s m o a 
o t r a escuadra de l a s F a l a n g e s Juve
n i l e s de S a n ' J u a n d e l M o n t e , e© l e 
h a r á en t rega de d i cha c a n t i d a d pues
t o que se h a n es tablecido dos d o n a t i 
vos; uno p a r a camaradas de l a c a p i t á l 
y o t r o p a r a camaradas de l a p r o v i n 
cia, hab iendo cor respondido este, co
mo decimos, a San J u a n d e l M o n t e . 

Ten iendo en cuen ta que en muchas 
f a m i l i a s e l puesto de l o s h i j o s e s t á 
v a c í o y a porque é s t o s c aye ron en n ú e s 
t r a gue r r a de l i b e r a c i ó n , y a porque 
v o l u n t a r i a m e n t e pe l ean en Rus ia , l a 
d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de 
Juventudes de Burgos , r e n d i r á borne 
naje a l a s madres de nues t ros m e jo 
res, camaradas , r e p r e s e n t á n d o l a s e n 
aquéj l ias de m a y o r s i g n i f i c a c i ó n . U n 
g rupo de af i l iados de ambos secsos, 
e f e c t u a r á a aquellas, e n este d í a .una 
v i s i t a s i m b ó l i c a t e s t imon iando en u n 
s ign i f i ca t ivo presente e l cons tan te 
recuerdo d e l F r e n t e de Juventudes 
hac i a l a s madres de l o s h é r o e s . 

A t r a v é s d e l m i c r ó f o n o de R a d i o 
Cas t i l l a t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , d í a 5, 
una e m i s i ó n e x t r o r d i n a r l a a l a s t r e s 
menos cua r to de l a t a rde . E s t a © m i ' 
s i ó n p r o c u r a r á n o i r í a todos l o s a f i 
l i ados . 

F i n a l m e n t e y c o n ob je to de que t o 
dos l o s muchachos y muchachas de 
l a p r o v i n c i a puedan p a r t i c i p a r d i rec 
t a m e n t e en l a c o n m e m o r a c i ó n d e l 
' ' D í a de l a M a d r e " h a n s ido o rgan i za 
dos dos concursos —.l i terar ios , de p i n 
t u r a y t raba jos m a n u a l e s eto— u n o p a 
r a cada sexo, cuyas bases se a jus ta 
r á n a l a s condiciones Biguientes; 

C o n c u r s o p o r a m u c h a c h o s 

l e 19 * i y m i n 

DOMINGO EASREHIO 
•onsulfear diaria fie 10 a 1 y ds i I 

gasítaiafle? 2t-i4, 3.°—BsES-gas 

¥ CO&&ZOH-EAYOS 
de 11 a 8 y de i a < 
8, 4 . ° — Tfctóíojio 
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l O m i Q á R C i á 

Cansuita 3» 12 a á. M&jm K 
WutMsk, %, msms&t*. Teléfono SSSl 

Cómate #0 ü a S y d a | 
mtüm, u, r m*. m& *m 

i-0-*—LOB trabajos s e r á n de t res 
clases. 

a ) L i t e r a r i o s sobre e l t ema " D í a 
de l a M a d r e " , ¿ P o r que e l F r e n t e de 
Juventudes h a i n s t i t u i d o ©ste d í a ? 

b) P i n t u r a s a l e g ó r i c a s y r e l a c i o 
nadas con e l s ignif icado de este d í a . 

c ) T raba jos m a n u a l e s d iversos , 
ta les como modelados , t r aba jos me
c á n i c o s , etc. v 

2. °.^—Podrán t o m a r pa r t e « n este 
Concurso todos l o s muchachos de 
nues t r a P r o v i n c i a , s i empre que e s t é n 
emprendidos ent re l a s edades de 12 
s 21 a ñ o s . 

3. ° .—Los t rabajos d e b e r é » r e m i t i r 
se a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e l 
F r e n t e de Juventudes í D e p a r t a m e n -
to de O r g a n i a a c i ó n ) antes d e l d í a 15 
d e l p r ó x i m o mes de D i c i e m b r e , n o 
a d m i t i é n d o s e n i n g u n o que sea r eo ib i -
do c o n pos t e r io r idad a esta fecha, v i -

Enérglcas penas a la 
delincuencia en Italia 

Roma;— Los delitos de robo, püla-
5«, muerte, violación, extorsión y pri
vación de libertad serán castígados en 
lo sucesivo y por todo el tiempo que 
dure la güerra con pena á ? miy-rta. 
según u n dec^iO publíea.^ IKJT ei 
gobierno italíaiio Además todos los 
delitos que hasta ahora eran casti
gados con trabajos íoraados, to sama 
en lo sucesivo con pena de muerte. 

Ixm demás actos punibk» ele» 
?at4a SEU pesisltdítd al óo«».—^Sfe, 

n iendo e a p ^ l á S c a d o el nombre , ape
l l i d o y edadj oo leg io tíond* per tene
ce, o c e n t r o d « t r tóís t jo , y d i r e c c i ó n 
d e l m i s m o . 

4 . °.—Se d a r á n t r es p remios , u n o 
p a r a cada clase, consis tente é n t res 
b i b l i o t e c a s de 80 v o l ú m e n e s cada 
u n a o l a a d q u i s i c i ó n de l o s l i b r o s de 
t ex to que necesi tare de l o s estudios 
que curse en e l aáio p r ó x i m o . 

5. ° . — E l faálo d e l j u r a d o s e r á c o m u 
n icado o f i c i a lmen te a l a s De legac io 
nes Loca lea , Coleg ios o Cen t ros de 
de T r a b a j o sKn quen h a y a r e c a í d o l o » 
p r e m i o s , ; ,, , ,:, ¡ 

C o n c u r s o p o r a m u c h a c h a s 
1.0<—^Este e e r á de o a x á o t e r ü t e r a -

i-io y l o s t raba jos se d e s a i r o l l a r á n 
sobre e l tem^, " D í a de l a M a d r e . 
¿ P o r q u é e l F r e n t e do Juventudes h a 
i n s t i t u i d o este d í a ? " . 

2 A — P o d r á n t o m a r p a r t e e n este 
Concurso todas l a s a l i m a ñ a s de- Cen
t r o s docentes y todas l a s a ñ i l a d a s a l 
F r e n t e de Juventudes s i empre que 
e s t é n comprend idas d e n t r o de l a 
edad de 14 a 17 a ñ o s , 

3. ".—Ltos D i r ec to re s de l o s Oole-
g i c g - h a r á n u n a s e l e c c i ó n de l o s t r a 
bajos de eus a l u m n a s n o pud lendo 
env ia r & es ta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
m á s que u n t r a b a j o p o r co leg io . L a s 
R e g i d o r a s Loca l e s m a n d a r á n uno 
por C e n t u r i a do af i l iadas . 

4. ° .—Los t raba jos r e u n i r á n les s i 
guientes condic iones : 

a ) N o esoeder de c u a t r o c u a r t i 
l las escr i tas a m á q u i n a p o r u n a s o l a 
c a r i l l a y dos espacios pud iendo ve
n i r i l u s t r a d a s . 

b ) V e n d r á especificado a l p r i n c i 
p i o e l n o m b r e , apel l idos y edad, co
l e g i o donde pertenece, estudios que 
cursa, o D e l e g a c i ó n L o c a l . 

o.0.—Todos l o s t r aba jos d e b e r á n 
estar en esta D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
( D e p a r t a m e n t o de O r g a n i z a c i ó n ) , an
tes d e l d í a 15 d e l p r ó x i m o mes de 
D i c i e m b r e , n o a d m i t i é n d o s e n i n g u n o 
que sea r ec ib ido con p o s t e r i o r i d a d a 
esta "feeha. ^ 

6. ° .—Se d a r á n t res premios , consis
tentes e n b ib l io t ecas de 80 v o l ú m e 
nes, cada u n a o e l pago de l a s ma
t r í c u l a s de l o s estudios que cu r sen 
d e l a ñ o p r ó x i m o . 

A s i m i s m o e l f a l l o d e l j u r a d o Berá 
c o m u n i c a d o o ñ o i a l m e n t e a l a s D e -
legaeiones l o c a l e s o colegios e n que 
h a y a n reca ido l o s p remios . 

D e esta f o r m a Bene i l í a y p r o f u n d a 
m e n t e e ign i f t ea t iva , e l F r e n t e de Ju
ventudes de B u r g o s e x a l t a r á c o n or 
g u l l o l a Stgura i n c o m p a r a b l e de l a 
m a d r e e s p a f í o l a y « r i s t i a a a . 

U f e í t i l i z a c i é n á e n o e s t r s s mm$$% 

Wm i ^ o M e s a a h o y viv© e l g» T 
í*ráíSS»«.cdóa d e l eamix) « « ñ a o ^ . g 
• « a a » « t e a » t an ta s cosas poy 
m a i f l » e i rouns tanc ias que M&mUsz 
e l M t m d o . S i n embargo y S^TQ ^ 
cepcionai.es exigencias de a p l H ^ c i ¿ n 
« 1 campo e s p a ñ o l puede reso lver I f i 
c o n poco' esfuerao de u n a manera sú 
m e n t e , y a que en cuan to a l uxsmh 
nief ro de uno de l o s e lementos f e r t l -
I l m n t e s , a l á c i d o f o s f ó r i c o , I a 
dust j ' ia n a c i o n a l de superfosfatog l ie
g a a c u b r i r l a s m á s urgentes nsce-
sidadea d e l m i s m o y a s í v a oeiunrien-
do, en estos ú l t i m o s a ñ o s difí
c i l es , merced a u n a equ i t a t iva v 
p ruden ta - d i s t r i b u c i ó n de l o produ
c ido . 

E í p r o b l e m a de l a potasa no so-
Lvmente e s t á r e sue l to con g r a n am
p l i t u d s ino que, como se cabe, Bfena-
ñ a posee yac imien to s de este elemea 
to m u y suficientes pa ra todas sus 
necesidades ac tua le s y posibles, e 
i n c l u s o piara l a e x p o r t a c i ó n d e l m i 
n e r a l p o t á s i c o . L legamos ,^ por fijy. 
m n , a l e l emen to que preocupa hoy 
en e l c a m p o : e l n i t r ó g e n o . Evlden-
t é m e n t e , de momen to , h a y í m a graa 
p e n u i i a d é é l , puesto que l a mayor 
p a i t e d e l que se consumia era de 
i m p o r t a c i ó n , b i e n bajo f o r m a de s u l 
f a to a m ó n i c o o d é n i t ra tos , dado 
que l o s o t ros abonos nitrogenados 
estaban a ú n poco i n t r o d u c i d o s . L a 
i n d u s t r i a n a c i o n a l se organiaa r á p i 
damente p a r a l a o b t e n c i ó n d e l n i 
t r ó g e n o d e l a i re , ba jo d is t in tas fo r 
mas y y a e s t á n en v í a s de realiea-
c i ó n f á b r i c a s que l o sumiakstrararv 
R1 mercado den t ro de poco t iempo. 

P e r o nues t ros . a g r i c u l t o r e s t ienen 
o t r o m e d i o de obtener u n buen abó -
no n i t r ogenado que a l m i s m o t iem
po cont iene f o s f ó r i c o y potasa y ade
m á s eso que n o h a y en n inguno de 
l o s an te r io res y que es l a mate r ia 
o r g á n i c a , m á s indispensable que to
dos y cada u n o de l o s elemestos que 
ven imos c i t ando . 

Y ese med io es e l do obtener ma
y o r c a n t i d a d y m e j o r c a l i d a d en stif. 
e s t i é r c o l e s , abono d e l que y a sabe
mos no se desperdic ia nada sn e l 
a g M e s p a ñ o l , pero que es en Xa m á -
y o r i a de l o s casos, pobre por su i n 
adecuada o b t e n c i ó n debida p r l á c i -
p a l m e n t e a no disponer de l u g a r 
ap rop iado p a r a su e l a b o í ^ a c i ó n y a 
no r e a l i z a r é s t a debidamente. 

E l Gob ie rno á fin de hacer etian-
to en su m a n o e s t á pa ra resolver es
te p r o b l e m a , de l a f e r t i l i z a c i ó n n i 
t rogenada , a l m i s m o t i empo que ha 
fomen tado e l es tab lec imien to de l a 
i n d u s t r i a d e í n i t r ó g e n o s i n t é t i c o en 
E s p a ñ a h a tomado medidas a n á l o 
gas p a r a que e l e s t i é r c o l pueda t a m 
b i é n e labora rse y obtenerse d© l a 
m e j o r c a l i d a d pos ib le . E l Decre to 
de 20 de Feb re ro p r ó x i m o pasado 
a u t o r i z a a l I n s t i t u t o N a c i o n a l de Co 
I o n i z a c i ó n a a n t i c i p a r e l Impor te to
t a l de l a c o n s t r u c c i ó n de estercole
ros t a n t o m u n i c i p a l e s como p a r ü c u -
l á r e s , an t i c ipos que en determinados 
casos y po r l a c o l a b o r a c i ó n que 
pres ta e l Serv ic io N a c i o n a l d e l T r i 
go, quedan d i sminu idos pa ra su r e in 
t eg ro p o r en t regar esta segunda en
t i d a d elevados tantos por c le r í tos d e l 
i m p o r t e t o t a l de l a o b r a en oansepto 
de subvenciones, cuando l a explota
c i ó n es de Upo cerea l i s ta . 
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f m j m n f%ám LOMi 
S (Servicio especaal <k D I A - 1 como el alemán porque besíos caído rar, cuando lo que se impone es de-

« ¿ 3 pS BURGOSr.— No se piiede muy bajo —<dtee «no de ellos— y ne- cir quién debe ganar y quién debe 
ai observador más de lo que cesitamos limpiar nuestra casa para perder. Habla con dolor de los emi-

í pide a 103 informadores íotógra-, presentarnos decenütdü en la de ios grados y de los que en el interior 
T J T r ^ t z s de actualidad, ya que los|otroa La ^-toria del nadonal-socift- enarbolan ahora sus creencias como 

lismo —añade— ha de permitirnos un reto mientras se sometieron a 
la revolución francesa.., sólo con a Bkun y a Juan Zay sin murmurar, 
sacrificio podi-emos reconrar el honor Aquellos hombres —añade— no fue-
perdido y no tendremos derecho a in- ron desobedecidos, pero si el maris-
tegrarnos a Eiuopa si antes no hemos cal. -
colocado una guillotina en cada pía- i E l ambiente se ha caldeado. Un 
¡za de París. ¡clamor acoge la noticia de la cons-

Asl hablan estos muchachos, que tituclón de la legión africana, se agi 
Viciarlo exhibiendo fragmentos de se duelen de lá dispersión de las fuer tan las banderas, suenan las trom-
íoisodios y asistimos a la recepción zas juveniles — T U agrupaciones di-! pelas. Todo ello en el Moulin de la 

'^níecimientos se suceden con rapi-
'^Z pasmosa y nada ni nadie, está 

sitio. La revelación plástica de 
momento es más elocuente que 

Ldas ¡as narraciones entre comen-
;¿¡os, que pierden consistencia a los 
Ljcos minutos y se diluyen fen nue-
^3 hechos contradictorios. Habla el 

L a D e l e g a c i ó n n a c i o n a l d e P r e n s a 

y P r o p a g a n d a e n t r e g a c i e n m i l p e s e t a s 

p a r a e l A g u i n a l d o 

Africa y el r^resentante de las ju
ventudes católicas que se reorgani
zan adoptando el nombre de "oelu-

¿JJ. ^ Sultán de Marruecos del ge» 
jieral Noguée, que en nombre del ma-
rj^al Petain, jefe del Estado íran-
c^ y acompañado del general nor-
jlí̂ unericano Pattón le ofrece sus 
votos d« largo reinado y prosperidad, 
yernos, ante el micrófono al almiran-
(a Daiian, investido por las áatori-
¿ad^ ocupantes de Argelia; del car
go de alto comisarlo, también c«i-
tgataQdo{ no obstante íaa pí̂ otestas 
¡je Vlchy,, la representación de Pe-
oáa e inaugurando la cnuzada afrí-

para la reconquista del conti-
itente. Vemos al general Oiraud, en 
virtud de los poderes del niandatar 
íio antedicho concentrar" ¡tes tro
pas, moTÜlzar las otras quintas, en
rolar los indígenas y lanzarlos sobre 
¡a frontesa, tunecina; vemos, unidar-
(ies francesas cumpliendo ói'denes 
támimaites de su Gobierno, de faci
litar ei acceso a Túnez a las tropas 
germano-italianas, mientras se espe
ra "la declaración que se elabora en 
Tíchy, de un estado dé guerra entre 

| francia y las potencias anglo-sajo-
nas que unirá como ffiliadoa a los 
enanig<̂  de ayer. Vemos, por ñn, en 
U sala Wagram de r Paris lemntaise 
ín la tribuna a Doriot y Benoist-Me-
clün. al amparo de moa fuerza que 
a la revolución exterior de las nuevas 
alianzas Junta , la revolución interior 
profunda y demoledora. 

•Todas estas imágenes desfilan a 
nuestra vista, cerrando los ojos, en 
la mesa de Prensa del Moulin de 3a 
Oalette, donde mía coneentráción ju-K 
vmil, con todos sus arrebatos, ela-i<5olabora<iores ^rníunentales 
wa la lucha y se siente inspirada ^ j ^ ^ ^ ^ y ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ! ! 
por ía esperanza. 

Son les jóvenes de las distintas 
tgríipacion^ formadas bajo la ban-
dei-a colaboracionista de Marcel 

y Propaganda, en nombre de todas 
las publicaciones que de ella depen 
den. ha entregado, como donativo pa 
ra la División Aeul, la cantidad de 
cien mil pesetas. 

Bilbao.— Con cinco mil pesetas ha, 
encabezado el jefe provincial. del Mo 
vimiento, camarada Vivar Téllez, la 
suscripción abierta en esta Jefatura 
provincial a beneficio del aguinaldo 
de la División Azul,—Cifra. 

Pamplona.— Lia suscripción abierta 
en Navarra para el Aguinaldo de la 
División Azul, alcanza hasta ahora 
Ir» cifra de 1S.456 pesetas.—Cifra. 

Avüa,— A beneficio de la suscrip
ción abierta para el Aguinaldo a la 
División Azul, a propuesta del al
calde, ha acordado contribuir el 
Ayuntamiento con mil quinientas pe 
setas.—Cifra. • 

— O — 
Bilbao.— E l gobernador civil ha re

cibido de la, Cámara de Comercio la 
entre la nueva Europa y el sórdido bulevar Rochechouart, carne de vicio i cantidad de cinco mil pese tas como 

d o d e l a D i v i s i ó n A z u l 

O í r o s i m p & r f a r i f e s ¿ o n ^ í w m ein p m m n t m s 

La Delegación Nacional de Prensa 

ferentes en todo el territorio. Unidad,; Oalette, allá en lo alto de Montmar-
unidad, gritan mü yoces. No puede tre, en el moulin de las parejas de 
peimitirse que desde Africa se ponga can-can, de los bailes de artistas, de 
sitio a Europa —dice un orador— es la algazara nocturna, el moulin pa-
Europa la que tiene que conquistar dre auténtico de los lanzados en la 

pendiente, y por la - cuesta de U 
rué Tholoze bajan los muchachos 
cuando ya las primeras sombras de 

ias francesas", explica con elocución! la noche se tienden sobre París. Son 
fácil, que poco a poco va conquistan- los jóven-s que nada tienen que ver 
do ál auditorio, la incompatibilidad con los otros que deambulan por el 

mníterialfemo masónico y judío de y de presidio y menos todavía con 
las fuerzas apostadas en el nido te- los mayores que ks han abandona-
gehdario de Argel. Es inmoral —dice do, en su huida, a las puertas de 
—preguntarse quién ganará y espe- una casa Vacia. 

donativo para el Aguinaldo de la Di
visión AzuL—Cifra. 

Madrid.—• Bajo la presidencia del 

conde de Casal, se reunió esta ma
ñana el Ayamtámiento. Entre loa 
acuei'dcs adoptados figura el de eoa 
tribuir con 30.000' pesetáe a la 
cripclóh pro Aguinaldo de la Divi
sión Azul,—Cifra. 

— O — 
Toledo.—, Diez mil kilos de mara-

páa han sido enviados con destino 
al Aguinaldo de, la División Azul pol
la Delegación provincial de la Sec
ción Femenina. E l envió se ha reali
zado en 1.215 cajas. Todos los fa
bricantes y operarios de la capital 
han trabajado desinteresadamente 
en su fabricación y embalaje,—Cifra. 

Vichy.—Laval ha retíbtóo al cónsul i pues de la ocupación total y llegan ajha sido creado un organismo espe-
general de Alemania eñ Vichy, Krug la conclusión, expresada por "Le Ma- d a l cuya presidencia ha sido confia-
von Nida, después de haber celebra-1tin", de que "es preciso actuar rápi-|da al almirante Platón—Efe. v 
do conferencias con el general Bri- dameñte antes de que sea demasiado; CONSECUENClAs TA ' 
doux. ministro de la Guena, y otros tarde". "Es necesario e indispensable,;Q^jg^,. t™. . ~ V 

añade el diario, eliminar de la admi
nistración a todos los sospechosos". 

"París Soir", por su parte, mam-CESES SERAN AYUDADOS 
POR LOS ALEMANES :—: 

París. —- Los miembros desmoviliza 
dos del Ejército francés del armísti 

París. — Según el profesor Richet 
los crímenes han disminuido de una 

Iteat. Les llega a última hora como cío pueden fijar su domicilio en la re
lia anticipo de la consagración ofi-igión ocupada, en virtud de un.̂ de-
cial la adhesión de la Secretaría ge-¡ cî eto publicado por el comandante de 
aerai & la juventud corroborando | las fuerzas militares francesas. Las 
las afiímaciones" de Deat de una in- l autoridades de ocupación están dis-
"mineate constitución del partido úni-! puestas a ayudar a los desmoviliza
do por medio de un decreto. E l mi- dos, procurándoles trabajo. Estos es-
nifiterk» de la juventud delega un re- tán obligados a decorar su domicibo 
presentante a esta reuriíóo, eonsien- j tres días después dé su llegada a la 
te a reunirse en la brecha con las ¡zona ocupada.—Efe, 

fiesta que "Francia ha perdido su i manera notable por efecto de la gue-
Ejército, su Marina y su Imperio co-1rra —quizá en más de un cincuenta 
lonial, por lo que no le queda mas! P01" ciento—, en tanto que por otra 
remedio, si quiere volver a ocupar: Parte^ k̂ 11 aumentado los robos de 

Madrid— Ayer tarde fué inaugu
rado oficialmente el Hogar-escuela 
que para hiférfanos ha instalado en 
el vecino pueblo de Vallecas la je
fatura de la Vieja Guardia. 

Asistieron el vicesecretario de ;, 
obras sociales y delegado nacional de 
Sindicatos Sapz Orrio; el delegado 
nacional de Excautivos; el secretario 
nacional de Prensa y Propaganda; el 
jefe de les senicios centrales de le 
Viceserretaría de Educación Popular, 
en representación de ésta, el secre
tario nacional del S. E . - M ; el jefe 
provincial del Movimiento, todos los 
delegados provinciales de servicio 
con íftras jerarquías y representa

ciones de Vieja Guardia. 
El camarada Canalda, jefe dé 

la Viéja Guardia pronunció sentidas 
frases de elogio para leas camaradas 
que con tanto Interés y abnegación 
han puesto todo su'empeño y deci
sión para que esta obra se realizara. 

Recordó con cariño a todos que 
estos hijos, huérfanos de nuestros 
mejores, son acogidos bajo los bra
zos maternales de esta Jefatura de 
Vieja Guardia y exhortó a los cama-
radas, verdaderos falangistas, que de
ben ayudar con fé y gran celo para 
que la obra prospere y sea efibaz. 

Le contestó el jefe provincial reco
giendo aquel deseo de la Vieja Guar
dia y dijo que sólo esperaba lograr 
hacer realidad las aspiraciones ma
nifestadas por el camarada Canalda 
y que deseaba mucho éxito de la 
obra emprendida. 

Un pequeño flecha izó la bandera 
. — i U i ^ t ^ ^ w „->,.«ii„„ - a - . - y asi quedó simbólicamente inaugu-

rango de potencia mundial, quê  con- * f f * ™ ' ^ S ^ ^ ^ íado el Hogar, entonando después to-tribuir con sus recursos al estable
cimiento del nuevo orden en Europa" 

de tabaco, gallinas etcétera, 
Señala, como ejemplo, que en 

Lyón los casos han aumentado de 
15.000 a 35.000, y que en Marsella se 
han triplicado. En París, no obs
tante la disminución de población 
se ha doblado el número de robos. 

sülicias políticas, abandonando esta 
ííeutraiidad amorfa que exigía la at-
^Kósfera de incertidumbre en que ¿e 
pió hasta el golpe de Argel. Llevan 
^os jóvenes camisa azul celeste para tudian 
%tinguirse del asul de las milicias 

Doriot y entonan, al iniciarse el 
*¿to, el himno oficial "Marechal, nous 
w&a": Lo cantan desde 1M0, ofre-
^éadose en vano... Ahora, ya empie-
?* a hacérseles caso, como si ante la 
iealidad de un definitivo abandono 
^ la generación de la guerra y del 

sólo, . pudiera contarse con 
jóvenes, de alma pura y manos 

. ks. Una banda de trompetas, 
^ su acento marcial, pone en pie 
& los muchachos, mientras entran 

|®' teansleras para montar la guar
dia Junto a la tribuna. Una -frase, 

JUICIOS DE LA PRENSA 
PARISINA :—: :—: :—: :—: 

París.—Los periódicos parisinos es-
la situación de Francia, cies-

E L "PROBLEMA" DE LOS 
LICENCIADOS:—: :—i :--: 

Vichy.—El jefe del Estado, mariscal 
Petain, ha recibido al almirante Pía- r 
ton, secretario de Colonias, y a W ^ft^' f m 0 ^ri(Kidad que a^nas 
secretarios de Guerra, Marina y Airo, i f nê fuff ̂  el ^ ?e "pngster'' 
Los ministros han discutido con ajLS?!^3 crímenes pafor̂ les.y los 
mariscal las medidas que es preciso ̂ f ^ ^ mano aî ffa diminuyen 
adoptar para la subsistencia material ^ ^ ^ l ^ t 
de los desmovilizados. A estos efectos 

a eue iGi 

Se esplelsréa lai riquezai del csuch® en befî fiele 
4a leí iatsrsiai ecenémices i i . UU. y 6U$ ^ \ t ^ é m 

Buenos Airea—Los obreros de las empeñar- un papel importante en la 
regiones más pobladas d-i Brasil va^' economía de guerra de los aliados, 

efera l&riea ^ inscribe en'rin ̂ srarí a ^ trasladados a la zona del río .por sus inmensos recursos de caucho. 
^ r ¿ i . ^ ^ v e ^ ^ a^P- Recientemente y por virtud de 

AEÍS> i S S I n m n S n los tada por el "Comité Económico de acuerdo entre los gobiernos - norte-
^yo^es Y c^S^ ^ ^ ! Movilización Ind^trial creado en el americano y brasüeño, fué creada una 
«Vadarm Entroéll<^no falta e l que Brasil Los primeros transportes han sociedad "Amazona Developuent" pa-
^lavía, en su exposición verbal ma- salido ya para el Norte, con objeto 
Wfiesia ^sabios^ la vieja época al de ser empleados en la explotación 
b»bte ia ^ Eup^ón de fronteras,: del caucho 
f« ia eternidad entre los pueblos del! Los Estados Umdos por su parte 

En otro orden, se observa también 
la influencia de la guerra en la sa
lud. Apenas existen gotosos,. hlperten-
sos, diabéticos, y es cosa extraordi
naria que se vea un obeso. E l alcoho
lismo ha experimentado gran incre
mento, y algunas enfermedades, co
mo la tuberculosis, presenta mayor 
abundancia de casos graves/ Los re
cién nacidos han bajado de peso y se 
observa también mía mortalidad in
fantil muy elevada.—Efe, 

de» el "Cara al Sol". 
El capellán del Hogar bendijo los 

locales, recorriéndose las distintas 
dependencias: clases, comedor, dor
mitorios, salitas de lectura, etcétera, 
etcétera. 

Terminó el acto con un desfile de 
representaciones de Vieja Guardia, 
ex combatientes, milicias. Sección 
Femenina y Frente de Juventudes. 

Londres.—Comunacado del Ministe
rio del aire. "Durante lar pasada no
che .nuestroa bombarderos atacaron 
los objetivos de varios punte© del 
O. de Alemania, entre eños Franc
fort Seis de los aviones no han re
gresado".—Me. 

ra explotar el caucho le la cuenca del 
Gran Río. 

Ya desde 1&20, había establecimien 
tos de la casa Ford, en las proximi-

^icísmo ñero sm n&labrás caen en han enviado técnicos a fe región ama dades del río Tapajod, donde se han 
^ vacío. En todos los demás asistí-, zónica para cooperar en los trabajos plantado 10. millones de "heveas" jó-

a una ery.a.Uñi^An tte la lucha! Río 06 Janeiro.—En relación conei, venes< En total, existen en la cuenca 
traslado de importantes masas obre-jdei Amazonas unos 300 millones Ve 
ras desde las ciudades populosas del ¡ plantas, que alcanzan hasta 20 me> 
Brasil a la cuenca del Amazonas, se j tros fe altura y que hasta ahora ado-
informa, que el Brsasll pasará a des- decían de una explotación ppco téc-

' nica. 

una exaltación de la lucha 
^ brbnsacian palabras dmas, amar
se3 ^iis el lápiz î ecĉ e como algo 
^íe32' KOrPrendente. "Somos indig-
' eciaborar con un gran pueblo 

I n c e r t i d o m b r e a n t e l o s p l a n e s g e r m a n o s 
Berlín— E l redactor militar de I re a la envergadura de los coa

la Agencia DNB, al referirle a ia traataques alemanes. Desd« lueg» 

I D A CONTABILIDAD POR CORRESPONDERIA 

i a acclinda tít nutsw mtUKio único. Pfc» Wte». «m<te>cnB y («Bta ^ -

A C A D E M I A C . C . C . • CenWar io , 

situación, dice: 
"En el frente oriental no se ha 

registrado cambio alguno digno de 
mención, durante el dia de ayer, 
aunque las contramedidas adop
tadas por el alto mando alemán La población actual de la inmensa 

cuenca es aproximadamente de 2 mi-: aparecen cada vez más claras. 
Ilones de habitantes. E l cuma es muy | Las afirmaciones hechas por los 
insano, por ser húmedo y sofocante, i sofvíets, sobre continuados éxitos 
y producir fiebres peligrosas. Cuando! de sus operaciones ofensivas, son 
las inmensas selvas hayan sido rotas, | muy vagas y dejan tiasíucir que 

L • C A y ^ P R A f t T I A N m sitmrá allí una de las regtones.\en el campo adversario reina la 
0 « * f m • # » » * " W i i n o immda-Bfe, incertidumbre en cuanto se refie-

el mando rojo se maniñesia aho
ra más comedido en sus Iníonna-
ciones eobre supuestas Tictorifts. 
Sin embargo ha afirmado que: 
Alemania había empleado ahora 
todas sus reservas para contener 
el ataque bolchevique. 

Los (^ntress alemanes reeogen 
con satisfacción. tai parecer, que 
traiciona un modo de pensar que 
puede ser útil para la dirección tíé 
las operaciones por parte de Ale
mania".— me ' .,; ¿. . ^ ¿ J É 



•y?'17? ITs Dentro de la regula-
€ ¡ é £ h , ^ ridad del día precc-

dcnic acaso no haya «Setaííe de más 
digna consignación que la mejoría 
observada en la temperatura. 

En efecto, han cesado las heladas 
y las nubes se ciernen sobre nues
tras cabezas, ¿Volverán aquéllas 
pronto? ¿Entramos en una época de 
ilu-rias?.-B. X 

familia, enviamos el más sentido pé
game por pérdida tan irreparable, 

—En Villadiego, ha fallecido don Pri 
mitivo Martines de la Cuesta, aboga
do, exdiputado provincial y director 
de la sucursal del Banco Mercantil 
en aqU€:lla villa. 

Descanse on paz y reciban sus hi
jos y demás familia, la expresión de 
nuestro dudo por la desgracia que 
Ies aflige. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: María Pilar Acitores 
Macho, de Burgos, dos meses. Casa 
de Caridad. María Martínez Calzada, 
de Burgos,' 37 años, Saldaña 9; Sor 
Francisca Bonet Capdevila, de Barce 
lona, 86 años, Trinas 6. 

Nacimientos: Raimundo Ibáñoz Pe 
f.a, Jacinto Cuevás Gómez, Deonor 
Murga Mrllán, Francisco Javier Gar
cía Gutiérrez. , ' 

CAIDA DE LA BICICLETA.—Ayer 
sufrió una Caida dé la bicicleta que 
montaba, cuando se dirigía a su do^ 
micilio, en el barrio de V^iayUda (Ven 
torro ds loa Adobes), Matías Millán. 
de 3S años de edad, resultando con 
erosiones generalimdas en-la, cara y 
herida contusa en el pómulo dere
cho. ' . ' -

Fué asistido en la Casa de Socorro, 
calificándose su estado de pronósti
co leve. . 

PRESENTACION. •— Servilio Sáez 
Mai-tíaez, Daniel Sanz Mambrilla,, Ale 
jandro Merino Ruiz y David Redondo 
Pérez, deberán presentarse a la ma
yor brevedad posible en el Negociado 
dé Quintas de la Secretaría Munici
pal, para enterarles de un asunto que 
Ies interesa. 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS.— Barómetro: A las siete de 
la mañana, 688,3; a las dos d© la 
tarde, 687,6;, a las siete de la tard 
6S7,2. 
i Termómetro: Máxima, a la sombra, 
12,4: sobre cero ; mínima'a la sombra 
0;6 sobre cero. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de Ta mañana, calma; a las 

dos,.de lá tarde, SW—2 Km.; a las 
siete de la tarde, calma. ^ , 

Recorrido, 25 'Km. -. - —-

DISPOSICIONES OFICIALES.—El 
"Boletín Oñcial de la provincia" co
rrespondiente al día de ayer publi
ca ló siguiente: 
. Gobierno civil.—Circular conminan 
de- con una multa a los alcaldes y 
secretarios que en el plazo de 48 .ho
ras no remitan los datos referentes 
a la cantidad recaudada por repar
to general para cubrir el défleit de 

Orden. aceptando la cesión que el 
Ayuntamiento de Burgos hace do la 
Casa de Miranda al Ministerio dé 
Educación Nacional. 

Circular anunciando que se ha pre 
sentado la triquinosis porcina en el 
gnado' de Modubar de la Cuesta, 

- Comisaría general de abastecimien 
tos y transporte^.—Autorizando los 
precios de los aparatos para sóida 
dura. 

LETRAS DE LUTO.— En esta po
blación ha- dejado de existir la vir
tuosa señorita María de los Dolores 
Ai rarás Iribarren, hermana do . don 
Félix canónigo magistral dé Ta Santa 
Iglesia Metropolitana y de don Joa
quín, ilustre escritor y querido com
pañero nuestro en la Prensa. 

Tanto a éstos como al resto de la 

CINE AVENIDA. — Hoy a 
SEas 6£, 7% y 10| noche, 
"Desayuno pai'a dos", hablada 
en español. 

COLISEO CASTILLA.— Hoy, 
' E l bailarín y el trabajador", 
por Roberto Rev, 

C I T i A O l O N . —• Los . señores 
que se relacionan a continuación, se 
servirán pasar por las oficinas de-Po-
licía de Tráfico, para solicitar tarjer 
ta. de neumátieps, en vez de la de
claración que con anterioridad hi
cieron en él modelo n.0 3. 
D. Francisco Rilova García, señores 
Daminguez y Rodríguez S. L., don 
Félix Román Hernando y don Epú-
f&nio González García. 

¡ P a r a l a i t i m a c u l a d a ! 
JEl r e g a l o m á s f i n o y e l e g a n t e , 
un r a m o de c l ave les n a t u r a l e s ; 
d e la, 
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SANTOS DE HOY 
Ss. Pedro Crisólogo dr., Bernardo 

de. Bárbara vg., Félix ob. 
Misa.; con rito doble y color .blan

co, de San Pedro Crisólogo, segunda 
oración de el domingo anterior, ter
cera de Santa Bárbara, cuarta por': 
la paz, 
SANTOS DE MAÍUNA 
Ss. Sabaa abv Dalmacio ob., Anasta
sio, Julio, Félix y Cristina mrs. Juan 
obispo. 
CULTOS 

SAN NICOLAS: Día-6: Fiesta prin 
cipal deí Santo titular. 

A las" ocho y media, misa de comvi-' 
nión general. 

A las once, exposición, misa so
lemne y panegírico del Santo a car
go del R.P. Domingo Ros, vicerec-
tor del Seminario de Misiones. 

Por la tarde, a las cuatro y me
cí ¡a, estación, rosario; novena; ben
dición y reserva. 

NOVENA DE LA INMACULADA 
CATEDRAL. — Capilla de Santa 

Ana, 
Por la tarde, a las seis con plática 

doctrinal. * 
" SAN' LESMES.—Organizada por la 

Hermandad de Damas de la Inmacu
lada, 

Por la tarde, a las siete, predican
do el Sr. D. Mariano Vega, capellán 
profesor de la Academia de Ingenie
ros, terminando con la bendición y 
reserva. 

SANTIAGO Y. SANTA AGUEDA.— 
Por la tarde a las siete. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN. — 
Organizada por las Jóvenes de Ac
ción Católica. 

Por la mañana, a las ocho, 
• Por la tarde, a las siete y inedia, 

predicando el ¿auy ilustre" señor don 
Pedro Riaño. 

CONCEPCIONISTAS DE LA -EN
SEÑANZA.—Por la tarde, a las cin-

ce y media, predicando iodos los 
don Angeles Labrador, profesos 
Instituto. ' ue* 

CARMEN.—Organizada por la 
chicofradía teresiana. Por la r aaña 
na, a las ocho y media. 

Por l a tarde, a las siete, predica^ 
do el R, P, Cecilio de la Virgen 
Carmen. C. 0, 

BENEDICTINAS DE SAN JOgs 
—Por l a tarde, a las seis, 

MERCED.— Por la mañana, a 1^ 
ocho y media. 

Por l a tarde a las siete, predicaa, 
do el R. P. Juan Esteban, 

FRANCISCANAS MISIOÑERAB.-, 
Por la tarde, a las cinco. 

R. R. ESCLAVAS: Por la tarde a 
las seis y cuarto. 

PRIMER VIERNES DE MES 
LA IGLESIA DE LA MERCED 

Celebramos mañana la fiesta del 
Primer Viernes de Diciembre, que 
como saben nuestros lectores, está 
dedicada por disposición del Sagra
do Corazón de Jesús, a reparar sus 
ofensas, particularmente las que &e 
cometen contra el Sacramento de la 
Eucaristía. 

A este fin, el Apostolado de Bur
gos, celebrará los siguientes cultos: 

Por l a mañana, comunión general 
en las misas de siete y ocho y me
dia. Á las diez exposición de S.D.M. 
durante todo el día. 

Por la, tarde a las siete y media 
solemne función reparadora con ser
món, terminándose con los demá* 
actos acostumbrados. 

Se n e c e s i t a d e - p r i m e r a clase 
I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n buenas r e 
f e r e n c i a s . 

industrias Giménez Cuende/S. A, 
P a l o m a 1 1 — 

g&M f agBMíiíegtea ¿a todca fiestas; 

w m m C O L O N 

Arr i e sgos 
SE ARRIENDAN am
plios locales, comer-
c i o, industria. Casa 
Garrido. 
ALQUILO amplio lo
cal. Informes: Santa 
Crüz 3, primero. 

COCHE Ford con ga
sógeno y motor d6k re
puesto, se vende. Tra
tar, Garage España. 
VENDO coche Ford 
moderno 10.H. P, esta-
.do como nuevo. Taho
nas S," bajo. 
JVENDO coche Ciys-
ger 7 plazas, equipado 
pon gasógeno. Infór-
m e s Agencia Sanz. 
Plaza da Calvo Sote-
lío, 11. Burgos. 
CHEVROLET estado 
nuevo, cubiertas nue
vas, equipado con ga
sógeno Renault, ven
do a toda prueba. Ca
rrocería Santos, Vadi-
llos, ,41. 
VENDO coche Hud-
ecn sin motor, seis 

. ruedas nuevas, motor 
Pesia completo y di
ferencial 10 HJP. Ga
rage Maté. Vadtlos 44 
- R-̂ E N D Q camioneta 
•"Citroen". 10 H . P. per 
fecto estado, bien cal
zada, precio módico.-
Garage "España" San 
pp.blo 5, 
«H ADIADORE3, limpie 
ÍBÍ, Juntas culata, es-
l&ape, admisión, gasó-
ISpesLC®, usos industria-
tm, placas matríeulas, 
•óMadura de la cala
mina, eto, Taplerei 7A-

C o k c a d e n e i 

•msrsto á » f-i á« u & m 

¡m svtiprsm* W pato*' 
««íái» obKíroáo* JS 

S « a J r a i l e n T k Q i t a l e s f í e t e i ® f u t a r é i s 

CASA par-ticulcu'- da- P E R D I D A libreta 
l ia pensión completa apuntaciones con di-
a dos amigos, sitio aife»..r o' y documenta 
müy céntrico. Razón: ción. Ruego entreguen 
esta Administración, én la Guardia ' murtl-

SE ALQUILA una ha- ciPaI-
írátación con deĵ echo DOS chotes • extravia
ba cocina. Informes: dos ep. feria de Belo-
e n esta Administra- rado: uno de siete md-
ción. - ses, negro; otro de cin; 

co meses, pardo oscu
ro. Suplico avisen a 
Fmncisco Rioja, Prado 

>jt*i«g é h l oficie féom 
Uterem* VENDO sierra circu- VENTA de carro de VENDO una bicicleta SE VENDE una ter 

Sai o*r»ro« s m m s i m r :[a.r COn ?U motor ^ ^ - ¡ m a i í o , con neumáticos nueva, cubiertas anü- 'ñera recién nacida 
f« ss fca» i í i ^ f o »fgi> ^nco' bascuIa 25f> lú-Compra venta de hle gtias. - Santa Dorotea Huelgas ,41. Ricardo k á t t 
mamont* m U c t í o S * los; 1fesJ hisrro l"ara "os y -metales Santa 33, primero. Gutiérrez. ' \ m * m * * 

'** M o o a d t o . t r i n doí S S Dorotea 5" • REGALAMOS ^ramó- VENDO estiércol. 20 'VENDO cama peque- Iu 
ío»*ori»« %rsviím9 & Carmen rámero ^ -SACOS Patateros. usa-fono maleta diez dis-carro3. infov nes: Má- ^ Uozano 5, 
Decreto & S| « i Oct*&* WTVT-IW * ; *" dos y^te, buena par-eos, agujas regalo por X[mo RUÍ^ . periro segundo derecha. 
&re '49 g»89, aj t » * SE %VENDE cafetera tida se vende. Almace ciento ochenta pesetas. de Ia Futfnt-. COMPRO vena** «as* r 
Usimiamv, S«fermíM exprés cTéctnca poco ne3 EnVases Sancho, Loto 25 discos c i é n ^Tjhjq-pjr) ^«v, b l ^ usados, máouínaa TRAiíPASO bar sub-

* inoumpumtonio uso GeneraI Mola 21,.Ge.neraI Mola. 5. pesetas. Pedidos Ma- ^ d ^ . ^ Z ^ Z * * oos^r w ^ e g S PT^UC6 
8< M * S o m g a c i o n ™ trenda. . YENDO 48 ^v&mhves rio Gt^nán, Principe f ^ ' ^ T i d l d o r a B« L a ^ 

42. Joaé Sema. 

450 mensuales., poca 
, gadora y beldadora. "° ^ i ^ - r e i l t a ^ 30.000 pese-

m ¡terrija 00» v iu l tm VENDO torno, revol- en Palazuelos de la 14. principal. Madrid. Ma.riano Temiño, Quin Toa« SearEA. tag Illform63) yitoria 
$8 ¡m & m t i é m m ver y chasis, camión Sierra. Pa|ra t r a t a r , » i tanilla del Monte, en C O M P R A - VENTA 14 (Muebles). 

varias marcas, prefe-con Amparo Reoyo ERSenaRSaS Juarros. muebles usados, ropas, 
SE NECESITA un ca I?16 .todo Junto. San García. 

Francisco 28. rrero. Informes, Trans i - COMPRA * ^ 313 HACEH Bopffcí E VENDO un nn^o j u i n a s coser, gramó ^RASPASO por dedi-
f o n o l - - ^ •T6Íé" f E N D O Sierra C ^ S S ^ m e ^ v f ' m á q f ^ + ^ d T pam una caba-f0n03 ^ t i g ü e d ^ S ^ carme a otro negocio, 
fono 125a y oficina de lar, con mesa propia, jos. Saix¿ r ^ f i T f ^ ftl ^ g l é ^ 1* llena ^ r a b i de l a . ^ ^ S ™ ™ * - Puebla, de venta carbón a l 
Coloeación. pártür leña. Pisones mero C W ^ cultura 8en«tó. y» Tahonas 13 46' fca,jos- Por ^^nor y leñas, coa 
CONTABLE bien im- numero é. 9*y-wo. on ga. 27 (portal).. * V ^ T ^ :-'. . ¿inta sierra y circu-
Puesto se necesita. I n SE VENDEN 800 arro ^ ^ ? n r ) T i Pe3l0jo3 FELISA Zaldo, modis v a m ^ í Z l ™ ™ ^ é d i d a g » Cdisco) con .dos 
formes, en la Oficia» bas de remolacha f o - ^ J ? s TbUeU US0¡ ^ enseña corte y con í í t ^ do* gana- • motores. Informes: es 
de Colocación. cajera. Informes: Z ¿ e Z T T ^ fecclón, precio, econó- NoVieíf o ' - tVlctor f 1 ^ 8 ^ G a v i a d a ta Administración. r 

NECESITO oácíalea ^ r o Ordóñez. V i l l a - T 6 0 d o r & Dlez- micos. Avellanos 6 , 1 - ^ f ^ " Qumtanavr- la noche del domingo N m S B ^ S t M ' 
de primera. EbanlX ^ los Infan-SE VENDEN dos, ca- Burgos. de SaIon Marimba a ¿ Í ? ^ ^ B ^ S 
ría decorativa. Evelio tes- - ^ nueva8' sobr8 ba- ' • 
A. Guilarte. (Vitoria MIEL todas clases •'ratas .en ^Pisool, la Ganados y 

y una sm terminar, ilu

sa ^ ; tj^Mu-^»- - — 
- TrasmSsaisa drogu«f5Si 

ÍTRES cardas preña- ^ p o l ó n . «ratificare 
das, próximas a p a r i r - f ^ P ' bar Progreso ,.püMloidad Nort*81 de segundo parto, se •(Somb^rería) Beí, A . M. B m Ss^ f 

SE DESEA sirvienta tas Pa^a31- Huerto del 128. 
sabiendo s iu obliga- B8y' n-0 2' PlS0 ^ . C A S A nueva, llave on 
ción. Razón: "Area ds M O T O R E S y trans-man0) con planta pa- ^ ^ " K Ó T 
Noé'!, Lain Calvo 16. tQT^&ÚOTm . ausvos , ra industria, vende- _ 

tratar 4 con Salomón Quinta.naortuño. 
Delgado, en Pedresa VENDENSE 20-30 -bo 

rras-.o cámbianse por Ioma 8' P"™6^. 1 

devolución por ser re- ^ v o ^ con buena ba 
cuerdo de familia. P.a- subterránea. I» dega subterraT-. 

formes Fernán Goti2» 

)BE NECESITA asís-, 
tenta. Informes: "Villa 
Charito". La Castella-

rr'i.T SE VENDE furgone- ganado de cerda, vacu- EXTRAVIO de carte- Iez 74j segunda 
a. Slu-Maqui- TT.^ ^ ^ ' ¿ r Tn" ^ 150 litros, C^TTO ^ o mular joven. Tra- ^ conteniendo crerta ^ ^ m ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ : f un par de ruedas y tar, Clementlno Ta^na- Cantidad de dinero. ^ ^ ^ J m 
****** ' ^ ^ D P - piSOS'. de^e arreos. San Pedro y yo. . Valles . de Palen- Gratificare e n t r e g a J ^ ^ o e. 

Existencias m todas 
potencias. 

»o SU Dura*»* ' ¿ Z ^ ^ " ' 1 arreos, san ir-eoro y*"- . u« x-«-i«u- r-—7- V . e ' ~ nerador ^ insta _„^_^T„„ .. 9.000 pesetas h a s t a ao_ ^ T t ^ 9 T í znela, : Guardia municipal. p5 \ * " . ^ T ^ r r io , BOCOTES, medio® b^- â ann « o . . , . t . a.^*a San . ̂ eIices. 2. . José - D - ^ ^ T ^ A „ el centro del 
GASTA 1 y produce 8, . ^ ^ ¡ f A+ ioen S a n Pedro Lafuente, 

SE NECESITAN ofi- ^ " ^ " V ^ ^ ¿ v m is.000. Saena de Santa •Rodrícn,pz 
cíales cerrajeros enfen ^ ^ - ^ María. Compraventa 
didos e 
ller de 
te. 2, 

sitio 

c o m p r a s y v 
PISO nueva con , — r » > ' PERDIDA perro'-Sa-
ción, llave en'mano, se los precios lograrán ven COMPRA-venta sacos ¡ra d o s caballerías, aieSf0 tsurgog), • bueso> de 7 meses, co- CEDO comercio, 
vende. Informes: esta diendo sus fincas por y toda clase de dos-buen uso. Crucero San j - » J . lor barquillo o r e j W y céntrico, con «xiSte.r 
AdministrfeLción. mediación da .Comer, perdidos. San Julián Julián Barriada del n i l « f p e d e s rabo muy largos, Ue- das y mobiliario, P 
VE2ÍDO caldera da "̂a-l Burgalesa. Santan- 3, y Tahonas (trape-Angel, 21. SEÑORA sola arrien- va collar r o j i z o ' ¿en dedicarme a otPO ta 
.calefacción c o n tral, der, 10. ría), SE VENDEN 400 arro da gabinete, junto a clavos. dorados v a t i en godo. Informe»: 
de agua, propia paira PISO céntrico llave ¡VENDO dS(o s escope- has de paja de yeros, las Teresianas. desea de por "Guaca". Cira- Administración 
cine, .Varia y tratar en mano, vendemos, tas de caza del 12 y IS^Para tratar, Gregorio tres señoritas. Infor- tificarán bien entregan. 
•Isidro Castrilio. Ga- Comercial . Burgalesa Verlas, Calvo Sotólo ^ópez. Revenga d« mes: esta Administra- ído lo al conserje del 
monal. ' , , Santander 10. g, tienda. Muñó. ción.' Hotel Condestable. 
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timos e l orgullo-de nuestra 
&eIU española"- Kste es e l lema 

p.'éíite ^ ¿esaxrol larán todos 
^QSOB que e l Fi-ente de Juventu-
10)3 en sus' dos ramae, masculina y 
^ nina oganizada. para e l día 8 
^ ¿ i í i e m b r e , f estividad, de l a Pu r í -

Concepción. De todas'las fe-
2 trae e l Frente de Juventudes 
C!S^'a a Io Ia'rS0 de-C año para •cqn" 
' d a r l a s a un recuerdo o exa l tac ión 
í&nguaa tan hermosa, s impát ica y 
"L^ iva como' esta del Día de l a 

; \la-dre. ' , . _ . . 
i ' ©I día de l a Punsima, l a j u -
l atítMá de E s p a ñ a se acercará fer-vo-
[ osa á ^ °iadre-' P3-™ haf ©ría- pre-
Kcnte que, si todos los días l a ado-

.r y reverencia, en éste que l a Fa-
\\trige ña escogido de modo especial 
írara honrarla, l a E s p a ñ a del má-

- renue\ra hat^ia ella sus votos 
I le aiñor y gratitud, ya que de los 
cuidad09 y - enseñanzas de laa madres 
eijpañolas"^ surgido l a nueva gene-
ració» dentro de las normas 
cristianas es t á dispuesta a dar l a 
vida por l a grandeza y prosperidad 
de España, como ya l a - dieron tan
tos de. sus. hermanos. 

En elv Día de l a Madre, el Frente 
^ juventudes quiere que j u n t ó l a l a 
ferviente demost rac ión de cariño- fl-
IiaJ, las madres españolas reciban 
íambíéñ.Ia sat isfacción de ver có
mo sus eaerificioa y desvelos van 
cristallzaudo en obras glandes o pe
queñas, según l a capacidad o condi
ciones de quienes las realizan, pero 
todas guiadas por un afán de supe-
jaciórtí de ser .úti les a. Ia Patria y 
sobre todo, dignos hijos de quienes 
Ies condujeron con tanto amor en 
los primeros pasos por í a vida. De 
esta forma' apreciando cómo va for
reándose l a juventud, incorporándo-
KO con su trabajo y disciplina a l a 
nueva Eepaña, las madres t endrán 
eJ contento y l a satisfacción de ver 
que sus enseñanzas y cuidados no 
han sido baldíos. 

E l Frente de Juventude-s ha dis
puesto para este . Día de l a Madre 

l a flgura de l a madre cristiana y ci
m e n t a r á en las nuevas generaciones 
las camot t r í s t i cas virtudes de l a fa
m i l i a española . 

En todos los " pueblos de. España , 
como e,n las ciudades, los afiliados 
a l Frente de Juventudes comenza
rán e l día teniendo con su madre 
una a tención especial, dedicándole 
uri obsequio como recuerdo o cum
plimentando a l g ú n deseo que ella 
hubiese expresado. PreYiamente, las 
delegaciones . locales h a b r á n expli
cado a l a juventud que ,el Día de 
l a Madre no se rá nada si consiste 
en. tener, contenta a l a madre exclu
sivamente en- esa fecha. E l m á s ín
timo contacto que con- l a madre, ten
d r á n los flechas de ambos sexos e l 
8 de Diciembre, tiene que ser, por e l 
contrario, l a iniciación o complemén 
to de .una etapa de verdadero' cari
ño y obediencia f i l i a l , qüe continúe 
& lo largo de: temporadas sucesivas, 
siendo hijos modelo, tanto en e l ho
gar como en los estudios o trabajos 
que se realicen. 

Después de l a amorosa sa lu tac ión 
a Xa Madre, las ig-Tésias, que se ha
b rán vestido de gala para festejar 
e l d ía de l a Madre de Dios, recibi
rán a los miles y miles de jóvenes 
que i r án a pedir por sus madres, co
mulgando cuantos puedan para, ma
yor santif icación de día tan señalado 

Eruieguida vendrá l a manifesta
ción propia de l a Juventud, ea for
ma de exhibiciones de educación fí
sica, bailes, coros; manifestaciones 
culturales y deportivas, en f in, cuan
to signifique. vl<|a, vigor, es t ímulo y 
presencia de las nuevas doctrinas 
en los pechos juveniles. Ese día po
drán conocerse ya loa resultados del 
concurso abierto por l a Delegación 
Nacional para premiar e l mejor.tra-^ 
bajo que se presente -sbbre e l tema 
"Influencia dé l a madre en nuestro 
comportamiento abnegado y heroico 
a. t ravés de l a Historia",. Para este 
concurso, d.e ca rác te r nacional, se 
han establecido cuatro premios: uno 
dt 1.500 pesetas; otro, de l.OOü; uno 

A I mismo tiempo, en todas las De
legaciones .Provinciales de España 
se están recibiendo ya trabajos para 
el concurso que reservado a miem
bros del Frente de Juventudes se 
ha abierto, para todos los Colegios, 
Flechas y camaradas de las Falan
ges Juveniles de Franco. Para la 
Sección .Femenina, los premios son: 
primero, una- biblioteca de cien vo-
júmenes ; segundo, una de setenta y. 
c'nCo; tercero, otra de cincuenta. 
Fara l a Sección masculina hay dos 
premios, consistentes también en bi
bliotecas de cien y setenta y cinco 
volúmenes. 

No. podía olvidar d Frente de Ju-
-ventudea a las madres que perdie
ron sus hijos en defen&a de España 
y de la civilización. E n . ese dia, co
mo ya se hizo e l año pasado, flechas 
azules, flechas y cadetes l levarán 
su amoroso recuerdo y homenaje a 
las madres de los caídos durante l a 
cruzada de Liberación, así como en 
las estepas de Rusia luchando con
tra e l comunismo. Las madres- reci
bi rán un pequeño regalo, como tes
timonio de que e l Frente de Juven
tudes no las olvida. 

De todas las provincias de Espa
ña, las ramas fe¿neninas y masculi
nas han seleccionado sus mejores 
trabajos, con los que se ab r i r á Una 
exposición en e l Palacio de Cristal 
del Retiro de Madrid. Cada Delega
ción m o s t r a r á asi a los padres es
pañoles l a habilidad y maestría- de 
los pequeños artistas que durante e l 
año han ido trabajando cada yez 
con mayor aprovechamiento, como 
magnífica promesa de lo qüe serán 
capaces el día de m a ñ a n a . 
;•• También en Madrid se j uga rá e l 

partido final del I Campeonato Na
cional de Baloncesto, como demos
tración de que en todas las provin
cias españolas , l a juventud femeni
na • se incorpora s j deporte como me
dio de .llegar' a una mayor fortaleza 

o l a d e l a G i i n n á s f i c í 

> i i r c 3 a i e s a 

Se advierte a todos los socios que 
para la adquisición de localida
des para el partido del domingo, 
será precisa ia presentación de la 
correspondiente tarjeta del actual 
mes de Diciembre. ' 

Al mismo 'tiempo, se notifica la 

condiciones de feminidad de Xa mu
jer española. Este campeonato ha 
sido jugado por equipos de todas las 
regiones españolas que iniciar-on sus 

física _ dentro de^Ias^ t iadic tónalos l oUíg&clén do todos ios asistentes 
"' al encuentro Tanagra-íQimnásti-

ca que ha de celebrarse en Zato-
ne, l a presentación del emblema 
de Auxilio Social , por ser e l p r p -

eliminatonas durante los alegres ¿oming0 á e cuestación, 
días pasados en los Campamentos-
dé Verano. 1 

Por úl t imo, como iniciación de tra^ 
bajo práctico, se ce l eb ra rá ' en Ma
drid, eñ l a " Colonia del Viso, l a 
apertura del • Curso en l a Escuela 
de Aprendices Femeninas, con una i 
ins ta lac ión modeló que a juzgar por j 
el cuidado , que. ' se es tá realizando, 
repor ta rá frutos interesant ís imos en I Del DIARIO DE BURGOS corres-
la p reparac ión de l a mujer españo-! pondiente at hmes 2 de Diciembre 
l a para su trabajo en diversas ra- de 1912 
mas de l a industria, colocándola, a l i De oi'den .del señor gobernador han 
nivel de las especialistas, con indu- [ sido suspendidas provisional|aente 
cable provecho para,, su. porvenir en: jas funciones en el Teatro Parisiana 
primer término, y para l a economía —Hoy, a las once, ha jurado y to-
nacional en segundo Tugar. ^ j mado "posesión del cargo de relator 

Todos estos actos, que, bajo el de- de esta Audiencia territorial don Ra^ 
l icadó ambiente maternal, fundirán ! faei García Valdés. 
en amoroso abrazo el d ía 8 las ma-J 
d ré s con, sus hijos, no son sino l á 
consecuencia de las doctrinas que e l 
Frente de Juventudes inculca a sus i 
afiliados, donde en primer lugar, se ! 
Tes enseña que el mejor y m á s obli • 
p.ado amor de un hijo ha de ser pa
ra su madre, en sus dos acepciones . 
I a que nos dió e l ser y l á Patria, a 
la que hemos de honrar y defender 
en todo momento. 

i s p a n a y a l m a r 

diversosvactos con los que exa l t a r á i de 750 y un "accési t" de 250, 

Ps-ejaeindieado de los transportes preponderante de atender a l t iáñco 
ftvarítimos y aéreos que caen fuera 
¿c l a órbi ta de l á Comisaria de ma
terial ferroviario, es de hacer notar 
cue el Gobierno español creó, dán
dose cuenta de l a importancia de 
este facor económico, l a Comisaría 
de material ferroviario, en Marzo 
d« 1841, y encomendó más tarde l a 
eobídinación de sus esfuerzos a l a 
Delegación del Gobierno para l a 
"denac ión de l transporte. 

He aquí algunos datos de l a labor 
fealizadai; ' 

Locomotoras.—En Julio de ISíSS 
tabía en servicio 2.800; en A b r i l de 

l a cifra disminuyó a L8S7, l o 
oue supon« una pérdida dé 983. E l 
Primero de Noviembre de este año 
^abía en servicio 2.550. Se han recu
perado 713 unidades para l o cual ha 
sido preciso acudir a nuevas cons
trucciones. Se camina con paso fir-
^ a l logro de l a cantidad de uni
dades en servicio en 1&36 y es tán 
Por entregar 219 máquinas de nueva 
i n s t r u c c i ó n . Además &e construyen 
2» locomotoras e léct r icas para, l a 
^ e a Madrid Avi la , Ip que permití-

í íberar otras 80 de vapor. ( 
®a locomotoras de vía estrecha, 

dé • mercanc ías ha obligado a aplazar 
l a cont ra tac ión de ' nuevos coches 
dé viajeros. No obstante la- cifra de 
vagones en servicio a primero 4e 
Noviembre era de 3.168, l o que supo
ne una recuperación de 1.428 unida
des, teniendo en cuenta, que en A b r i l 
de 1939 hab í a en servicio 1740 de las 
4.S83 de que disponíamos en el año 
19S6. 

E n vía estrecha, la cifra es igual 
a l a de 1936. 

Se hielan en construcción 80 tre
nes eléctr icos compuestos, cada uno, 
de automotor y remolque iguales ^a 
-Tos que circulan entre AIsasua e 
Trún y destinados a Madrid-Avila—-
Segovia, 

Como resumen se puede afumar 
que l a obra general es tá en mar
cha y ello ha ' de servir de acicate 
para seguir las directrices ' marca
das por -el Gobierno y e l impulso 
creador de nuestro invicto Caudillo 
Franco que a l fijar su a tención en 
ftT problema nos crea como consig
na de cumpl imiéñto indeclinable l a 
obligación de resolverlo pronto y a 
todo trance, 
. Madrid,—<La ComisaA'a dé mate-

M. M primera, laj •Magallanes quiso encontrar otra , ¡ Vamos a dar- por 
ru ta qué l e llevara a las islas de las i vuelta a i mundo,'... 
especies —Molucas —por un camino j E l ensueño quimérico prendió enj 
distinto del que usó Alfonso de Albu-J él con trama estr-e, que se convirtió1 
querque, quien real izó e l viaje a Ias-¡ c-n amante fiel del navegante insígmv 
Indias,' rodeando Africa. Había que-i A I intentar explorar e l l i t o r a l ,—'eJ 
dado cojo .a consecuencia de una he-! Ia al tura jdeí Uruguay— el navio aj 

N ha logrado alcanza,r casi entera- r i a l ferroviario publica un resumen 
l a cifra de las que había en de l a labor realizada por l a Espa-

servlclo en 1936 ¡ña nacional en l a recuperación de 
' locomotoras, vagones de mercancías 

y coches de viajeros. 
Vagones de mercancías.—En 1936, 

-abia en servicio 69.^2; en A b r i l de 
^•700, con una pérdida duran-
guerra de 27.522. Vagones en 1 

Je Noviembre de este año 69JS22, con 
^ S u p e r a c i ó n , por tanto, de 27892 
^ „.rebasa en 170 unidades í a s exis-
c. . •Clas de 1936, gracias a las nuevas 
iiaT rUcc^ones: Por industrias nacio
n e s d é 4.600 vagones de 20 tonela-

de Iog 6.Q0o 

•- En vía estrecha 
?onfis ee ei norm. 

Coches dp v j a i l 

que fueron encar-

lúmero de va-

necesiaaa 

Comienza seña lando l a importan
cia decisiva que e l problema de los 
transportes tiene para e l funciona^ 
miento general de l a economía de 
un país lo que ha hecho que los Go
biernos hayan dedicado a-N este pro
blema una atención especialísima y 
que ello haya transcendido ya a i 
gran público, lo que justifica l a ne
cesidad de faci l i tar per iódicamente 
cifras' .depuradas qüe puedan servir 
de orientación sobre los esfuerzos 
i caliza doá en Es ñaña n este respecto. 

HORIZONTALES 
. I Título que se-da en Italia, 

a los prelados. 1 
I I Constelación ecuatorial. — | 

Tiempo de yerbo, 
I H Invertido, titulo alemán. — . 

Alabansas, •, ^ & I 
IV. Obras musicales. • 

ep BOBS as onb ^eptre'isqng A¡ 
lea huesos de los animales. | 

VI Mótete, ensalzando al Se- \ 
ñor (plural), 

VII Pueblo español muy famo
so en la época romana. 

VIII Interjección' Cal revés). — 
Arteria. 

VERTICALES 
1 Que se ha casado una sola 

yez, 
2 Cosas de poco valor y mucha 

apardeneia. 
3 Equilibrar. 
4 Punto cardinal.- Enfermedad 

que ataca a los perros «n 
particular. 

5 Envasado en latas.N 
6 Con falta, enmoheóer. 
7 Constelación boreal.— Nega

ción. 
8 Conjunto de varios cuader

nillos de. papel. 

SOLUCION A l PROBLEMA ANTERIOR 

rida. que- sufrió guerreando en Ma
rruecos, pero su espíritu atrevido es
taba intacto. 

Cuando expuso sus proyectes a 
Carlos V, este le apoyó costeando 
los gastos de 'armameiito de l a flota 
que iba a efectuar t a l empeño, l a 
que zarpó del puerto, de Sanlucar 
do Bairameda, el 20 de Septiembre 
de 1.519., tras'de firmar las estipula
ciones reales en Vs|liadoIid el día 
22 de Marzo de 1518. -

Cinco naves componían la escua-

Hcrizontales. — I Matadero. I I 
Azotado. I I I Rocín.—Sp. I V ^ ' E g i -

Dosis.—Lo. VIH As.—Sofás, 
•Verticaíes.— 1 Marejada. 2 Azo

gados. 3 Toemos. 4 Atirabis. 5 
Dana.—Eso. 6 Ed. SIS. 7 Ros.— 
La. 7 Prados-, 

quien se le encomendó e l Befvicio^. 
— e l "Santiago'— batido por el • tem-
poráí , encalló en los arrecifes. .-Ms-< 
ros mal, -que no hubo víct imas. Pe-< 
re el accidente provocó una. nueva' 
explosión . de,' descontento,, eneabeata.-» 
ca por Esteban Gómez, que mañda- i 
b& t í "San Antonio". Cuando é l man 
zarandeaba^ e l ^ barco, abandonó eE 
t imón para dejarse ¡Jlevar hasta lai 
cíosta y encallar, . para así m \ conti-

-i.ua.r~ l a aventura. En . cámbio, eD 
comandante de - l a "Concepción" go-< 

i bernó sabiamente y consiguió ou» a: "Victoria , "Tnmdad ' . "Concep T , , • ̂  H ~ i » " ^ ^ i ^ X " „ * 'a„~ A»,.+^?«" I ̂ a emoarcacion penetrara en l o que» 
parecía una buena , y próx ima bahía.= 

Hubo de seguirle Qómez, aunque; 
de mal talante. Lo que creyeron era! 

. una bahía, no lo era,. L a ' rebasaron., 
Tras e l Guadalquivir, apareció el ¡ E l horizonte no desaparecía. E l mar, 

Atláijtico. La aventura comenzaba! c o ^ ^ u a ^ .¡era aI GstTiXÍi0 E4ña, 
Cuando la primera tempestad se ca l i ri.o!, Sg dobló un cabo a l que se leí 
rnó, surgió el primer chispazo de ¡ dió eí nombre de - "Once m i l virge-
rebeldía, a l estilo de los que enton- El.e3,../p0r-ia ñ&sta d8l día> Pronto sh 
ees abundaban en, esta clase de em-{Rie ron a los buques los dos restán-. 
presas, en l á s que embarcaban, a Ve-i tés o sea'el "Trinidad" y e l "Victos 
ees,.; gentes levantiscas. E l capi tán j na".:' " . . 
Juan de -Cartagena que mandaba! Anochecía el 27 de Novienibre d<S 
una de las naves, pidió sostener una 11520 cuando las ondas del Pacíficoí 
entrevista con Magallanes. Protes tó j se ofrecieron a los ojos maravilla-
de las reservas que guardaba el | dos de .aquellos esforzados'marinosi 
Adelantado, se insubordinó, mas i que iban a ' propo^cionaí• a España^ 
pronto fué arrestado. E l incidente ¡ nuevas glorias navales. La superñ-> 
acabó y las velas- volvieron a da r - ¡ cíe tranquila de un mar ' de&conoci-c 

ón", "Santiago" y "San Antonio' 
n l a segunda izó su estandarte Ma-
¿llaiiés convirtiéndose l a - "Tr in i -
i d " en capitana. 

sé a l viento, hac^a l o ignoto. 
La primera tierra que tocarqn los 

nautas, fué BraBil. Tres días perma-
necieron en su primer escala, A los 
seis meses de viaje invernaron en 
e l puerto de San Ju l ián . Varios in

do, fué motivo para báu t iza r le coni 
el nombre de Océano Pacífico. * 

La nota triste no fa l tó . E l patróní 
del "San Antonio" quiso regresar ai 
Europa, Sometió por l a . fuerza- a í -
barco oficiaLjCjue se le opuso y en-

díge'ñaa, subieron a. bordo. No' lejos, i Cerezo su rumbo, abandonando Xaí 
se levantaila después la ciudad de j ££'sta V perdiéndose dé vista de los» 
Río de Janeiro. 1 ctros navios. i 

A I reanudarse el viaje —Agosto • Gonces Magallanes el des^ 
de 1520- Hernando de Magalianes, ^ ^ ^ ^ r e n t o de infinidad de islas de-

_ su contra- Si?r a qUe l lamó Infortuna-
fnáeslrfe y le dijo: 

— Tu eres un buen marino 

ralelo 
centrar uh estrechp por el que, atra-

evó a l castillo de proa a su contra- j , 
cas; arribo a l a íchipié lago de loss 

| ladrones —después Marianas-- y 
U11 1 diez días m á s tarde a las F i l iñ ins^ 

ras. V Jana.—Ira. VI. Adobes. VII j amigo de confianza. Voy a revelarte! Cuando regresó IA expedición Ma-
un secreto: .Quiero seguir hacia el j ,;3l]anes habia . ^ r e c i Á o * y de' loa 

esa costa, hasta on-i-237 esforzados tripulantes, solo res-
' tabao 18. De cinco naves, únicámeñ-

aremos para- arrumbar, á las 
ío lucas . Ese paso lo 

echo, por Mart ín de 
va,en un 
Bohemia. 

? una retorn 
Pero l a bü 

ueí ta n i Mu 
habí; ciado l a 
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U l i i l t i Si ISI Pili!! §111 

IÍ ía piriraiSi ÍIÜÍSI 

D u r a n t e n t s e v e a i o s 

Loadres,—1Í08 gastos de ios países 
aliados en la pr^in-actón militar, des 
de Aterü de 1*33 hasta Juoio de 1942» 
es decir, en un periodo de nuere años 
según datos publicados por la revis
ta The Banker son, 10.000 millones 
de libras, Inglaterra, 11.250 millones, 

ESPERADOS ATAQUES DEL ¡de su aviación, suMeroa pérdidas de Estado Unidos, y 600 millones Aus-
EJE :—; : :—: r^: :—; ¡excepcional gravedad, sienao anula- trolla, lo que distribuido por habitan-

Londres— Él comunicado publica- d08 varios intentos de salida de los tes suponen: por cada inglés, 10 U-
do por Radio Argel, dice: "Se han norteamericanos hacia sus lineas de bras, por cada norteamericano, 85 y 
producido los esperados ataques ene- retirada. I por cada australiano, 85. 
•migos en la región de Point du Fahs i En tales tentativas, los Stulías des Los bastos desde Junio de 1942 a 
pero fueron contenidos por nuestro truyeron tres carros de combate yan- Juhio de 1943, serán: en Inglaterra 
fuego". i quis, 'ótros muchos vehículos y va- 4.500 miiloles; en Estados Unidos, 

Radio Argel declaró también que1 rais piezas de artiUet U motoriTada, 16.500 millones-; en Australia, ' 300 
,los bombarderos medios aliados ata- A la hora d̂  íacültrrso estas noti- millones, lo que da por cabeza de 

En el sector de Túnez, durante los; CQXOn ayer EJ AquinaL ocupado por cias' expone la Ageacia Intemacio uoríeaméricaao, 125 libras y 45 por 
combates contra tropas enemigas, el E4e v situado a unos- 30 kilóme- nal, continúa la bata?la de llburba. cada australiana—Efe. 
íavorables para el Eje, fueron captu- ; ^ en ^ g E de Tiínez. Cincuenta 
ludos 200 prisioneros,, entre .ellos un ^ ^ e g advérsanos, por ío menos, 
destacamento completo de paraoaidis ^ encontraban en tierra. Un piloto 
tas británicos. Han sido destruidos aflrma ocho fueroñ incendiados, 
en total cuarenta carros blindados.: otros elevan este número a 12. 
La aviación del Eje atacó a colum-¡ 
ñas motorizadas y a la retaguardia CONTINUA LA BATALl^A EN 
enemiga, y bombardeó instalaciones TIBURBA ;—: :—: 

BOMBARDEADO :1 
— Quince aviones del Eje 

vm\ rolado sobre Argel la pasada no-
«he. Las bombas han ocasionado da-
toa..' y víctimas—Efe. 
COMUNICADO ITALIANO 

Roma.— Comunicado italiano; 
- "Actividad militar moderada : en 
Ciraiaica. 

i d 

de bases aéreas del Norte de 
francesa. 

Africa Berlín.— Con relación a los com. 
bates de Túnez, la Oficina Interaa-

Durante la noche, del 1 al 2" de cional de Inlormación declax-a que 
Diciembre, se desarrolló un breve y los combates en la región de Tibur-
duro combate entre- una de nuestras ba prosiguieron durante toda la jor-
formacionea ligeras, compuesta de nada de ayer con violencia; las ope-
tres contratorpederos y dos torpede- raciones de los destacamentos bün-

e é l % i i e » % m m & é e é 

i n c i i e i 

Berlín.—Un crucero inglés de 'a E L DESTRUCTOR BRITA-
clase "Londres" ha sido hundido' en NICO "QUINTIN" A PIQUE 

î os. y un grupo enemigo formado dados alemanes y de la Luítwaffe el Mediterráneo por los submarinos Londres.—Dos destructores italianos 
por dos cruceros y cuatro contrator-. han llevado —dice— a un' esnacio alemanes, según anuncia la Oficina In y cuatro mercantes de la misma na-
pederos. Uno de nuestros contrator-' cada vez más restringido a las ímpor- ternacional de , Informacioa. Los bu- cionalidad han sido hundidos por los 
pederos fué hundido y otro, el "Ca-'tantes fuerzas acorazadas nortéame- ques de la clase "London" desplazan submarinos ingleses en la ruta de Si-

Berlinf, 3. (Servíoáo' especial de D I A - i mover la revolución comunista en el 

-miela Ñera", mandado por el capi-j ricanas, que, privadas de todo apoyo aproximadamente,. 10.000 toneladas 
tán de fragata Adriano Toscari, tor
pedeó y observó La explosión de un 
crucero enemigo de tipo modemisi-1 C f é n í o de Berl la 
m.T, algunos de los' supervivientes 
fueron recogidos. 

Al amanecer del 2 de Diciembre, 
los aviones alemanes atacaron a la 
mi&ma f ormación enemiga que se re
tiraba' y hundieron una unidad li
sera y averiaron gravemente a un 
contratorpedero. 

Los pilotos italianos derribaron 
sieíe aviones enemigos, en combate 

aéreo. Cinco de nuestros aparatos 
no han regresado".—-Efe. 
COMBATES AL O. DE TU
NEZ :—; :—: :—: :—: 

Londres.— El primer ejército bri
tánico continúa su avancé con arre
glo al horario previsto, se anuncia 
oficialmente en relación con las ope
raciones de Túnez. La situación es 
considerada en los círculos militares 
como "francamente satisfactoria". 

^ A ¿0 kilómetros al Oeste de Túnez 
las alemanes han lanzado fuertes 
contraataques de infantería apoyada 
con tanques y con cobertura de 
stukas y cazas. Las fuerzas conten 
dientes entraron en combate y la ba
talla se convirtió en un duelo de ca
rros alemanes y artillería inglesa, la 
cual destruyó trece tanques alema
nes, no sin sufi-ir ella pérdidas por 
su parte. La posición de Taborda es 
reforzada continuamente con nuevos 
contingentes británicos. Las fuerzas 
inglesas que operan en la región de 
Mateur han rechazado los contra
ataques alemanes, destruyendo 13 de 

cilla a Bizerta, anuncia el Almiran
tazgo inglés. 

En operaciones realizadas frente a 
la costa tunecina ha sido hundido 
el destructor inglés "Quintín". | 
CINCO NAVIOS PERDIE
RON LOS YANíQS EN E L -
DESEMBARCO :—: :—: :—: 

Washington. — Oficialmente se 
anuncia que los Estados Unidos per
dieron cinco transportes durante las 
operaciones de desembalo en Aíri-
ca del Norte.—Efe. 

RIO DE BURGOS).— Ha recibido el 
cronista una, invitación del Instituto 
Iberoa-mexicano dé. Berlín para en
trevistarse con un grupo de niños es
pañolea de los enviados a la URSS 
por los rojos y ahora rescatados por 
las tropas alemanas en el Cáueaso 

Supongo al lector enterado, por la 
Prensa y la Radio,, del lado anecdó
tico de sus aventuras. Prescindiré • 

por tanto, de repetir lo ya hecho pú
blico, para fijarme solamente en el 
aspecto esencial, que, a mi juicio, in
teresa, tratar en relación con nues
tros jóvenes compatriotas. Demuestra 
no conocer los métodos del proselitis-
mo comunista quien pueda haber su
puesto que los rojos iban. a desapro
vechar esta excelente ocasión que, 
coü la llegada de mülLares de niños 
españoles a Rusia, *6e Ies brindaba 
para formar con dócil y magnífico 
matenal, los futuros cuadros de man 
do del partido en España. (Pues la 

los 16 tanques puestos en acción porj Unión Soviética no renuncia y no re-
las, fuerzas del Eje.—Efe, • nunciará jamás mientras exista, a pro 

«Esfa es la clave de la victoria y k direcírir de nuestra marcha. 

De unidad es ia consigna que hoy os doy. Enfrentaros con coraje con 

\OÍQ ío que divide, no consintáis matices, que nadie se resguarde ni 

detrás-del ¡Viva España! ni del ¡Arriba Espcñab 
(Discurso de S. E. e! jefe dsí Estado eñ ia Atademía 

Genefol lAilnor de Zaragazs el dw 2-12-1942) 

E l p u e b l o i t a l i a n o e s t á d i s p u e s t o a t o d o s 

l o s s a c r i f i c i o s p o r q u e s e s a b e c o n d u c i d o 

p o r e l c a m i n o de l a g r a n d e z a 

M @ f i i f 3 t f a £ S i 3 a i s j J é l m i s i l » ? ? © i e c i r e l i e r i » V í l i r t i e n t 

mundo entero). En todo caso, loa ro 
jos no iban a dejar de servirse de es-
toa pequeños españolea para consti
tuir un nutrido equipo de propagandia 
tas de Xa. agitación comunista en núes 
tro país y en los de_habla española, 
c al menos —en caso de invencible 

f^A J E F A T U R A . 
C I A L DELL S U R Y I C I O ^ ! ^ 
<^OL D S L M A O I S T E R ^ ^ ^ 
R E M I T I D O A T O J X & S * : 
A B T L I A D O S L A SlO-u^g^ 
C I R C U L A R : . ^ ^ ^ T S ; 

Csmarada maestro nac i t^ 
La presencia d« la z l o r i Z * 

Divilóa A^ul, ^ las 
«sstepas rusas, constituv* ?! 
rotunda afirmación es^og 
de nuestra unánime decisi^ 
de luchar contra el comunk 
mo ateo y salvaje, negacj^ 
de todos los valores morales 

Entendiéndolo así la ĝ f' 
eión Femenina de Palanca S 
panola TradicionalisU y X 
las J O. K. S., ha o r g a ^ J 
una intensa propaganda, en fe. 
vor del Aguinaldo de la Divk 
sión Azul, que, como en ¿ 
año anterior, heve a, mieBtrS 
heróioos combatientes e l ¡p* 
timón lo de nuestra bermS 
dad y el f en'oroao recuerdo A* 
nuestra Patrio. 

E l S, E M. y la Escuels 'ao 
pueden permanecer ajenos "a 
esta movilización de volunta
d a a nuestros cam&radaa en 
Rusia, sino al contrario deben 
mostrarae activos jfcra conse
guir en los medios esoolarea 
el apoyo, de tipo económico^ 
que como aportación .eseojai' 
ha de- llegar h^ta él frente 
ruso. 

A fin de llevar a cabo este 
propósito, y de acuerdo con ©I 
Secretario General del Parti
do y coa el Ministro de Edu
cación, la - Seoretaría Central 
del S>. E . M. organiza una 
cuestación, esperando de todos Soc 
los camaradas la recaudación 
entra sus alumnos, de donati
vos para el Aguinaldo de la 
División Azul. 

Las cantidades recogidas coa 
este objeto, en cada Escuela ó lie3 
Grupo Escolar habrán de eeí en 
remitidas a esta Jefatura Pro-
'vincial del S. E ! M. por giro 
postal o por otro medio rápido, 
antes del dia' 8 del mes de 
Diciembre, debiendo avisar por 
correo tan pronto se baga el 
correspondiente giro, para te
ner exacto conocimiento de la 
escuela remitente. 

o s g r u p o s 9 0 1 1 c l o n c o s 

d e l a S @ c d é n ¥ e m m n m & > > ¡ 

Los grupos folklóricos de la Palan - j 
ge femenina de Cáceres, Barcelona, 
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repugnancia moral y sentimental de | Pontevedra, Logroño, Tolosa, Baléa
los educandos— de hacer del grupo de j rea y ios coros de Burgos celebraron 
los tres mil niños una serie de "hom con éxito en el Colisemn Albia de Bil 
bies anuncio" del progreso material bao, los días 27 y 29, importantes fes 
y social que los bolcheviques * insie- Uvales a beneficio de los excomba-
ten en haber alcanzado. 

He ido, pues, a visitar a los niños, 
tientes, excautivos, División Azul, 
Auxilio Social y de los niños de la 

rr<>guntas que los informadores Tes 
dirigen y sobre todo por el contenido 
ác sus respuestas, de poseer una ins
trucción y una madurez e&pir*itual 
casi diría que superiores a lo corrien
te a su edad. Esta, al menos, es la 
impresión que producen, estas crlatu-
ras recién escapadas del mundo bol-
clievlqué a quienes —pese a todas las 
reflexivas precauciones— esperan 
siempre encontrar en todo producto 
del régimen comunista algo así- co
mo una alimaña cazada en' estepa. 
Puede ser que si se nos hubiera- con
vocado a contemplar "ejemplares de 
una clvllia^ción superior habríamos 
sido totalmente defraudados. Pero, 
sea ooíno sea., el caso es que loe ni
ños españoles que ayer visité no pue
den ser exhibidos en modo alguno 
como tipos representativos de mise-
rio física-e intelectual. ¡Naturalmen 
te que no!. Por dos razones. Primera, 

j que no i&an a ser lanzados estos chi-
I co' españoles n la vida .miserable^ y 

Roma.—El -directorio del partido ! detrás del. Duce porque se sabe c»n- j envilecedora que ha sido y es el des-
Fascista se ba reunido en el palacio.¡ ducida por la vi& del honor y do la tino de muchos ikf lares de niños ver 

enteramente preparado para encajar, Casa de Misericordia, 
la impresión que estaba seguro de re | Las camaradas que integran los 
cibir. Conmigo, colegas de la Pren- grupos,'el domingo antes de aban-
sa extranjera, no española, de Ber- donar la ciudad depositaron una co
lín. Efectivamente, como yo había es roña al pié de la Cruz de los Cai-
pe-rado, los niños —<Liez muchachas dos en el monumento de Lagueda. 
y cuatro muchachos, de diez a diez y Recorrieron diversos lugares Siendo 
siete años— presentan un aspecto fí- espléndidamente obsequiadas, 
sico excelente, y dan la impresión! E l martes salieron para San Se
pe r cu actitud, por su mirada., por bastián los grupos de Baleara, Bor
la manera segura de contestar a las celosa, Tolosa y Pontevedra para to-

El insigne periodista don Vicia 
Riúz Albéniz, presidente de la Aso
ciación de la Prensa de Madrid, dari| 
una conferencia a los alumnos de 
Escuela Oficial de Periodismo, a 
8 en punto de la tarde, mañana cfc» 
5 de. los comentes en el domicilio * 
la misma, Ayala, 5. sobre el tensa 
"La moral del periodismo. Guaren» 
y dos años de experiencia proíesfr 
nal", 
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Venecia bajo la presidencia del. Duce 
El ministro secretario del Partido, 

en nombre de los camisas negras, agrá 
deció a Mussolini las' palabras pro-
nunciacLa,s en la Cámara de los Fas-
dos :iLa nación, añadió Vidussoni, está 

grandeza. El pueblo italiano está I aaderamonte proletarios en la URSS 
dispuesto a todos los sacrificios y fir-l „ Por el contrario., es lógico qiie se 
memente resuelto se alpa contra los Tes considera —huidos de "la bestia 

rascista" y refugiados extranjerca acá que por presunción ridicula se encari 
ñan con la idea de poder aniquilar a 
Italla".-

E f e 

so hijos- de militantes del partido-
como pertenecientes a la aristocracia 
loja y larvas de dirigentes comunls-

mar pai-te en festivales benéficos. 

tas. Estos niños son para la sociedad 
soviética— sin olaaes según dicen—• 
hijos de las mejores familias de una 
oligarquía gohernánte. Como tal han 
sido tratados. Buena alimentación y 
excelente instrucción en el et&i sovié 
tico, un internado de Lenlngrado. Se
gunda-, que como decía más 'arriba,' 
estos pequeños españoles habían de 
eer naturalmente preparados para 
contribuir eficazmente a la propagan 
da comunista y desvirtuar los argu
mentos' de' sus enemigos, según los 
cúáles, impera en la URSS la mise
ria física y moral más absoluta. 

I-tabría, que haber sondeado —cosa 
que no hemos podido hacer, ni los 
colegas extranjeros, coa quienes los 
be visitado, ni tampoco el cronista 
—hasta qué punto han recibido los 
muchachos una educación verdadera
mente buena según "Standards" euro 
peos. Una, coí?a esta clara: se Ies 
daba mucha enseñanza política... pero 
aparte de eso, dejando bien sentado 
qüe han sido bien tratados y han re
cibido todos lo } cuidados para su cxier 
po y su alma, cabe preguntar; ¿para 
su alma?. ¿Es esto del alma un con
cento para- ún comunista ateo, mate
rialista "socialista científico?". 

Sofía.- E l órgano oficial 
cher" publica el texto del W f ^ Z 
de ley que tiende a la proteccióav. 
familias numerosas y a la desap» ' 
ción de soltería. , 

Los hombres solteros deberán ^ 
sarse obligatoriamente en un 
de 18 meses. Los que no lo 
así, serán despedidos de sus 
•Rn n H n H n i n Ins ROltcrOS haChU^* de ^ 

cursad 
En principio, los solteros 
deberán estar casados antes 
27 años, y lee que hayan - ^ 
estudios universitarios, antes Ge 
treinta, —Í̂ OS£ 

Î as madres de familia n u m ^ 
mribL-áii una condecoración e»?^ 
que el Estado les ^ n c ^ \ ^ ! z ^ 

E ! © m b a f a d o r d e E l » U ^ 

e n T u r q u í a r a g r e s a r » 

Angora.~^l embajador 
ricano en Angora regresará ea *e ̂  
próxima a su puesto después ^ 
prolongada permanencia en ^.¿¡¡¡t 
omérica. Como se sabe el eins*1^ > 
norteamericano había maren* ^ 
Washington a contin •.-ación tíe^i 

de Wardeli WilUa 
te medio.—Efe. 

por 


